
A
N

O
 X

X
V

 | 
N

.º 
12

70
17

 d
e 

Se
te

m
b

ro
 d

e 
20

25
  

D
ire

to
ra

: S
a

nd
ra

 R
ib

e
iro

 G
o

nç
a

lv
es

 
SE

M
A

N
Á

R
IO

 G
R

A
TU

IT
O

Professor Professor 
condenado condenado 
por 62 por 62 
crimes crimes 
de abuso de abuso 
sexual sexual 
colocado colocado 
a dar aulaa dar aulass
Pág. 3Pág. 3

Ano lectivo 
arranca ao 
sabor de 54 
milhões 
de euros de 
investimento 
municipal 
Pág. 5

Passos 
promete 
aumentar em 
pelo menos 
20% as verbas 
livres para as 
freguesias
Pág. 10

Eduardo 
Oliveira abriu 
sede de 
campanha
Pág. 13



Falar Direito, por Costa Salgado 

Crédito à habitação/Fiança/
Penhora/redução de penhora
Esta semana, relatamos um caso relacionado com garantias pessoais; concretamente, questões 
atinentes à fiança prestada, no âmbito de um contrato de crédito à habitação.
RESUMO DA CONSULTA (transcrição)
Sou uma mulher viúva com 72 anos. Há cerca de 10 anos ajudei o meu filho a comprar um aparta-
mento. Ele não tinha o dinheiro suficiente para comprar a habitação que desejava; e, para concre-
tizar o seu sonho, ele contraiu um crédito junto da banca. Ao tempo, ele já namorava e tencionava 
casar. E, tal propósito veio a concretizar-se, algum tempo depois. Doei-lhe 10.000€ para ajuda do 
pagamento do sinal; e, como ele não dispunha de rendimentos suficientes para suportar o encargo 
sozinho, fui à escritura e assinei uma fiança. Sempre me disseram que a minha assinatura seria 
uma “mera formalidade”; pois, o valor do apartamento e da hipoteca associada chegariam para pagar o crédito contraído.
Todavia, agora, tenho um valor da minha reforma penhorado, porque o meu filho zangou-se com a minha nora (namorada 
na altura em que o crédito foi concedido); e, depois de divorciado, emigrou para França; sendo que, não mais pagou a 
prestação do banco (nem ele nem ela que ficou a viver no apartamento). Entretanto, a casa foi vendida judicialmente. Mas, 
o preço da venda não foi suficiente para pagar todo o crédito. Por isso, (hoje) vejo a minha reforma penhorada. Tenho direito 
a receber cerca de 1.300,00€; e, por causa da penhora, recebo (apenas) aproximadamente 900,00€. 
PERGUNTA
Posso livrar-me da penhora(?) porque o dinheiro faz-me falta, para as minhas despesas mensais?
E, caso não possa “anular” a fiança e a penhora, poderei fazer alguma coisa para aliviar o meu problema?
RESPOSTA
De acordo com o disposto no artigo 627.º do CC, “o fiador garante a satisfação do direito de crédito, ficando pessoalmente 
obrigado perante o credor.” E, tal “obrigação do fiador é acessória da que recai sobre o principal devedor.”
A fiança é uma garantia pessoal das obrigações, muito parecida com o aval. 
No contexto do Direito Português, tanto a fiança como o aval são comuns em contratos de crédito e operações financeiras. 
Por isso, é importante perceber as diferenças de regime. 
A fiança é uma garantia pessoal; ou seja, uma pessoa, o fiador, compromete-se a garantir o cumprimento de uma obrigação 
de outrem, o devedor principal.
Em caso de incumprimento do devedor, o fiador pode ser chamado a cumprir esta obrigação.
No entanto, a fiança, segundo o Código Civil Português, estabelece uma protecção adicional ao fiador: o benefício da ex-
cussão prévia; isto significa que o fiador só será chamado a cumprir a obrigação, após o credor ter esgotado as tentativas 
de cobrança directamente ao devedor.
A fiança está regulada nos artigos 627.º a 654.º do Código Civil Português. Este regime jurídico define que o fiador assume 
uma obrigação acessória. Ou seja, a sua responsabilidade depende da existência da dívida do devedor.
Esta é, portanto, subsidiária, sendo o fiador chamado a cumprir a obrigação, apenas, depois de esgotados os meios de 
execução ao devedor principal.
Segundo o artigo 638.º do Código Civil, o fiador pode opor-se à execução da fiança. Isto se o credor não tiver tentado por 
todos os meios, o cumprimento pelo devedor.
Ao invés, o aval é uma garantia típica dos títulos de crédito, tais como letras e livranças. Por sua vez, este diferencia-se da 
fiança no que diz respeito ao modo de execução da obrigação.
Quando o avalista, concede aval a um título de crédito, assume a obrigação do seu pagamento. Por sua vez, esse paga-
mento é feito de forma directa e solidária ao devedor.
Isto significa que o credor pode exigir o pagamento tanto ao avalista quanto ao devedor, sem necessidade de recorrer 
primeiramente ao devedor.
No aval, o credor não tem de respeitar o benefício da excussão prévia; sendo que, pode exigir o cumprimento da obrigação 
ao avalista. Este, por sua vez, é responsável da mesma forma que o devedor principal.
No direito português, o aval está regulado pelos artigos 30.º a 32.º da Lei Uniforme sobre Letras e Livranças. Segundo tal 
Lei, o aval é uma garantia solidária; isto é, significa que o avalista tem a mesma responsabilidade que o devedor principal 
no pagamento do título de crédito.
RESPOSTA (em concreto)
No caso que nos foi relatado, a consulente (já) está a ser penhorada (em montante da sua reforma) depois de esgotado o 
património do principal devedor; portanto, não pode opor o “beneficio da excussão prévia”. E, também, não pode anular a 
penhora, porque a fiança é plenamente válida; pois, não nos foi relatada nenhuma circunstância de vício na formação da 
vontade. A menos que, a houvesse erro-vicio pelo facto de ter sido dito que se tratava de uma “mera formalidade” (mas, 
será muito difícil tal prova).
A única alternativa que vislumbramos, no caso em consulta, será formular um requerimento de redução da penhora, nos 
termos do artigo 738º nº 6 do CPC.
Pois, na verdade, segundo o nº 1 do aludido artigo “são impenhoráveis dois terços da parte líquida dos vencimentos, salá-
rios, prestações periódicas pagas a título de aposentação…”. Logo, apenas, se poderá penhorar o valor correspondente a 
1/3 da reforma.
Todavia, poder-se-á requerer fundamentadamente (perante o Juiz) a redução de penhora para montante inferior (normal-
mente correspondente a 1/6) e por um período considerado razoável (artigo 738º nº 6 do CPC). Mas, para ser procedente, 
ter-se-á de alegar e provar a necessidade em ver reduzida a penhora (v.g. gastos com medicamentos e tratamentos mé-
dicos). 

Para obter uma resposta a uma consulta jurídica gratuita (à semelhança da consulente que colocou 
a questão subjacente a este texto), poderá enviar a sua pergunta para o seguinte correio electrónico: 
costasalgado.advogado@gmail.com
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Recadinho de um leitor:
Na Nossa Senhora de Fátima, 

em Cabeçudos, 
e há cerca de 3 meses, 

houve um acidente entre um carro 
que circulava na via e outro 

que estava estacionado.
Desde aí o carro que estava estacionado 

está acidentado 
e não foi retirado da via pública. 
Durante este tempo, não só está 

acidentado na via pública 
como está a derramar óleo no chão... 

Autoridades?! Alguma coisa 
que possam fazer?!

Famalicão em 
Transição promove 
acção de controlo 
de invasoras

A Associação Famali-
cão em Transição promove, 
no próximo dia 27 entre as 
09h30 e as 12h30, uma ac-
ção de controlo de espécies 
invasoras.

No meio do Monte de San-
ta Catarina, rodeado de euca-
liptos e austrálias, esconde-
-se um dos poucos bosques 
de sobreiros do concelho de 
Famalicão. Atualmente, está 
ameaçado pelo crescimento 
de acácias.

As inscrições devem ser 
feitas até 20 de setembro. A organização promete lanche 
a meio da manhã e desafia todos os participantes a trazer 
almoço, pois no final da ação será feito um piquenique no 
terreiro junto à capela onde se abordará o tema da gestãoda 
floresta.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Apesar de ter sido con-
denado por 62 crimes de 
abuso sexual de 15 alunas, 
o professor Fernando Sil-
vestre foi novamente co-
locado pelo Ministério da 
Educação a dar aulas. A 
lista definitiva de colocação 
na mobilidade interna para 
o ano lectivo 2025/2026, 
coloca o professor de Edu-
cação Moral e Religiosa, 
condenado a oito anos de 
prisão, no Agrupamento de 
Escolas de Gondifelos.

O Ministério da Educa-
ção alega que nada pode fa-
zer para excluir o professor 
já que recorreu na sentença 
do Tribunal de Guimarães, 
proferida a 3 de outubro do 
ano passado, sendo que o 
processo disciplinar de que 
é alvo se encontra há seis 
anos a aguardar por um 
desfecho que está vincula-
do a decisão judicial transi-
tada em julgado. Havendo 
um recurso pendente, sem 
decisão, esse transito em 
julgado está por acontecer.

De salientar que, além 
da pena de oito anos de pri-
são a que foi condenado, o 
Tribunal de Guimarães de-
cretou ainda uma sanção 
acessória, a de proibição 
do exercício da profissão e 
de funções por um período 
de dez anos. Tal como a 
pena de prisão, também a 
sanção está suspensa até 
decisão transitada em jul-
gado.

Ao que O Povo Famali-

cense o docente em cau-
sa está, actualmente, em 
situação de baixa médica, 
contudo, esta é uma situa-
ção que pode ser alterada a 
qualquer momento, estando 
nessa altura em condições 
de assumir o posto que lhe 
está destinado, de acordo 
com a lista definitiva de co-
locações para o ano lectivo 
2025/2026.

De referir que, já no ano 
passado, Fernando Silves-
tre foi colocado no Agrupa-
mento de Escolas de Rates, 
sendo que, nessa altura, 
não havia ainda a decisão 
de primeira instância, que 
o condenou a oito anos de 
prisão. A lista foi publicada 
em meados de agosto, tal 
como a que o coloca agora 
em Gondifelos (publicada a 
14 de agosto de 2025).

Docente recorreu 
da sentença e 
aguarda decisão

O docente de Religião e 
Moral e fundador/director 
da Companhia de Teatro 
“O Andaime”, foi acusado 
em janeiro de 2022 de 87 
crimes, alegadamente co-
metidos contra 15 vítimas, 
todas do sexo feminino, e 
com idades compreendidas 
entre os 15 e os 17 anos, à 
data dos factos.

Fernando Silvestre re-
quereu instrução, no âmbito 
da qual remeteu as acusa-
ções para uma “cabala” de 
que estaria a ser vítima. 
Contudo, a decisão foi-lhe 
desfavorável, em despacho 
de novembro de 2022, atra-
vés do qual ficou decidido 
o prosseguimento do caso 

para julgamento. Entretan-
to, o tribunal de primeira 
instância pronunciou-se, 
em outubro de 2024, conde-
nando o arguido a oito anos 
de prisão e à proibição do 
exercício da profissão por 
uma década. A condenação 
foi confirmada para 62 dos 
87 crimes de que estava 
inicialmente acusado pelo 
Ministério Público.

De acordo com a acu-
sação, os alegados abusos 
ocorreriam no contexto das 
actividades da Companhia 
de Teatro “O Andaime”, e 
não no contexto da disci-
plina de Religião e Moral, 
a qual ministrava na Escola 
Secundária Camilo Castelo 
Branco. Terão começado 
em 2014. 

O despacho do Ministé-
rio Público refere que o ar-
guido se fazia valer “do seu 

ascendente enquanto pro-
fessor e aproveitando-se da 
ingenuidade, imaturidade e 
falta de experiência sexual 
das suas alunas”, para, e 
“por razões que se pren-
dem com a própria satisfa-
ção sexual”, tomar parte em 
“exercícios de contracena, 
criando uma maior intimida-
de e aproximação corporal 
com as alunas do sexo fe-
minino de modo a facilitar a 
manutenção, com as mes-
mas, de contactos de natu-
reza sexual”. 

Vítimas tinham 
entre 14 e 17 anos 
de idade 

As vítimas tinham, à data 
dos alegados crimes, entre 
14 e 17 anos. O intervalo da 
acusação considera actos 
de abuso sexual cometidos 
entre 2014 e 2021. Refere-
-se a beijos na boca, mas 
também apalpões e carí-
cias pelo interior da roupa 
das menores, algumas ve-
zes nos seios e no órgão 
genital destas. As queixas 
indicam ainda que o profes-
sor também terá levado a 
mão de algumas alunas ao 
seu próprio órgão genital, 
ainda que por cima da rou-
pa. Tudo isso aconteceria 
no contexto dos ensaios da 
Companhia de Teatro, com 
o argumento de “aquilo era 
teatro”, e que os avanços 
serviam para as preparar. 

Terá chegado a alegar, face 
ao desconforto dos contac-
tos íntimos evidenciado por 
uma aluna, que “era como 
se estivéssemos a apren-
der artes marciais e que era 
normal sentirmos descon-
forto”.

A fase de instrução, que 
serviu para ouvir as vítimas, 
permitiu ainda o testemu-
nho de alunos rapazes que 
atestaram os abusos. Um 
deles confirmou ter “visto 
vários abusos praticados 
pelo professor sobre várias 
colegas”, as quais identifica 
no seu depoimento. Outro 
ainda, declarou acerca de 
uma denúncia que lhe foi 
feita pela namorada, umas 
das vítimas: “colocou-lhe a 
mão dentro das suas calças 
e das suas cuecas e tocou 
com a mão aberta ma zona 
da vagina”. A situação foi 
corroborada pela própria.

A acusação também 
descreve abusos cometidos 
no carro do professor e en-
cenador, nas vezes em que 
este se disponibilizava a le-
vá-las a casa. Refere ainda 
que o arguido apelava ao 
silêncio das suas vítimas. 
“Intimidade que se tem com 
alguém, não se conta a nin-
guém”, terá dito pelo menos 
a uma das jovens, com a 
qual também trocava men-
sagens que frequentemen-
te lhe pedia que eliminasse, 
ao que a jovem acedia.

Professor condenado 
por 62 crimes de abuso sexual 
novamente colocado a dar aulas
DOCENTE ENCONTRA-SE EM SITUAÇÃO DE BAIXA MÉDICA. MINISTÉRIO 
SEM INSTRUMENTOS PARA O AFASTAR ATÉ SENTENÇA TRANSITAR EM JULGADO
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Esta quarta-feira, às 12h00, na sede
de campanha

Eduardo Oliveira aborda 
futuro do Hospital
de V.N. Famalicão

Eduardo Oliveira, candi-
dato do Partido Socialista 
(PS) à presidência da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, vai abordar o es-
tado da saúde no concelho 
e na região do Médio Ave, 
com destaque para a incer-
teza do futuro do Hospital de 
Famalicão. A conferência de 
imprensa irá realizar-se esta 
quarta-feira, 17 de setem-
bro, às 12h00, na sede de 
campanha da candidatura “A 
Mudança é Agora” (Rua Al-
ves Roçadas, 47, Vila Nova 
de Famalicão), num debate 
aberto ao público.

Recorde-se ainda que a 
construção de um novo hos-
pital no concelho é uma das 
grandes bandeiras do projeto autárquico de 
Eduardo Oliveira, com o objetivo de garantir 
acesso a serviços de proximidade, com qua-
lidade e segurança para todos.

Além disso, o candidato já sublinhou que 
a defesa da saúde pública exige determina-
ção e responsabilidade, alertando diversas 
vezes para a atual situação da passagem do 
Hospital de Santo Tirso, que integra a Uni-
dade do Médio Ave, para a Santa Casa da 
Misericórdia.

Neste ponto, refira-se que Eduardo Oli-
veira chamou a atenção para a redução do 
“número de utentes, o orçamento e a área de 
atuação da ULS Medio Ave, o que terá por 

consequência futura o encerramento de va-
lências”.

Além disso, acautelou as entidades com-
petentes e a comunidade para os riscos de 
um processo de reorganização hospitalar 
que pode isolar e fragilizar o hospital fama-
license, colocando em causa valências es-
senciais e serviços fundamentais para a po-
pulação, como a maternidade e a urgência 
médico-cirúrgica.

“A saúde é uma área vital e deve ser dis-
cutida com clareza e responsabilidade. Vila 
Nova de Famalicão não pode ficar para trás 
nem perder serviços fundamentais para a 
sua população”, sublinha Eduardo Oliveira.

A associação famalicense Casa da Me-
mória Viva (CMV) vai assinalar, no próximo 
fim de semana, o “Dia Mundial da Pessoa 
com Doença de Alzheimer” com uma visita 
ao Centro de Investigação, Diagnóstico, For-
mação e Acompanhamento das Demências 
(CIDIFAD), em Riba de Ave, e a plantação de 
uma árvore no jardim do Centro Pastoral da 
Paróquia da Santo Adrião, junto à nova igreja 
matriz da cidade. 

Do programa da visita àquela que é, para 
os promotores, “uma das poucas unidades 
de saúde existentes em Portugal vocaciona-
da para o diagnóstico e os cuidados diferen-
ciados de pessoas com demência”, consta 
também um colóquio sobre “Práticas de vida 
saudável para contrariar a doença de Alzhei-
mer”, em que será palestrante a médica Isa-
bel Seixas, especialista em medicina interna 
e diretora clínica adjunta daquela valência da 
Santa Casa da Misericórdia de Riba de Ave.

 A instituição constitui uma “mais valia 
para a comunidade famalicense e o concelho 
e a região devem valorizar o extraordinário 
trabalho que ali é feito”, declara Carlos de 
Sousa, presidente da direção da CMV. A ini-
ciativa decorre no sábado de manhã, entre as 
10 e as 12 horas, preenchendo grande parte 
do 3.º Passeio da Famalicidade, que arranca 
às 9,40 horas da cidade de Famalicão, junto 
à loja dos CTT, na Rua S. João de Deus, em 
direção a Riba de Ave. A inscrição, gratuita, 
é obrigatória, podendo ser feita até à próxima 
sexta-feira, dia 19, mediante o preenchimen-
to de um formulário digital constante da pági-
na da CMV no Facebook ou através do envio 
de uma SMS com nome e número de telemó-
vel do interessado para o n.º 969270092. Se 
precisar de transporte V. N. Famalicão-Riba 
de Ave V. N. de Famalicão, deverá acrescen-
tar “Transporte”. 

No domingo, em que, por decisão da Or-
ganização Mundial de Saúde, se assinala o 
“Dia Mundial da Pessoa com Doença de Al-
zheimer”, a CMV plantará a “Árvore do Reco-
nhecimento”, pelas 12,15 horas, no jardim do 
Centro Pastoral, junto à igreja matriz (nova) 
da cidade, como forma de expressar o seu 
agradecimento ao Pe. Francisco Carreira, 
pároco e arcipreste de Vila Nova de Fama-
licão até ao fim de agosto passado. A árvore 
será benzida pelo atual pároco, Pe. Fernando 
Torres, depois da missa dominical das 11,15 
horas, que será de ação de graças pelas pes-
soas com doença de Alzheimer e seus cuida-
dores e familiares.

“Não somos uma associação confessional 
nem assistencialista. A nossa missão primor-
dial é sensibilizar e informar a opinião pública 
para o problema de saúde pública que são 
as demências, assim como capacitar cuida-
dores e familiares de pessoas com uma vida 
condicionada pelas doenças do foro neu-
rodegenerativo. Mas, não podíamos deixar 
de ter um gesto de público reconhecimento 
pelo incentivo e apoio cúmplice que sempre 
recebemos do Padre Francisco Carreira, em 
prol da dignificação das pessoas da nossa 
comunidade que vivem com demência. Aju-
dou-nos a derreter o gelo do estigma e a abrir 
algumas portas que estavam fechadas”, justi-
fica o presidente da direção da CMV. 

A “Árvore do Reconhecimento” é um 

exemplar da espécie “ginkgo biloba”, uma 
das plantas mais antigas e resistentes na 
Terra, originária da China, muito utilizada pe-
las suas propriedades terapêuticas, nomea-
damente para a melhoria da função cognitiva 
e da memória e o funcionamento do sistema 
vascular. 

A doença de Alzheimer é a forma mais 
comum de demência em todo o mundo, che-
gando a atingir 70% dos casos registados 
anualmente em boa parte dos países consi-
derados desenvolvidos. Provoca a deterio-
ração global, progressiva e irreversível de 
diversas funções cognitivas, como a memó-
ria, a atenção, a concentração, o domínio da 
linguagem e a capacidade de pensamento. 
Em consequência, há lugar a alterações no 
comportamento, da personalidade e na ca-
pacidade funcional da pessoa, dificultando 
a realização de atividades rotineiras. Apesar 
dos avanços da Ciência, continua a não ha-
ver cura.

 A Alzheimer Portugal disponibiliza uma 
linha telefónica de apoio a familiares e cuida-
dores de pessoas com demência, acessível 
pelo número 963604626. 

Entretanto, um estudo de dois investiga-
dores da Universidade de Bordéus, Michaël 
Schwarzinger e Carole Dufouilb, divulgado 
na publicação científica “The Lancet Public 
Health” no início de 2022, estima que em 
2050 haverá 153 milhões de pessoas no 
mundo a viver com demência, quase 270% 
mais do que as projeções validadas pelas au-
toridades sanitárias mundiais para 2019 (57 
milhões). Na mesma publicação, os autores 
preveem que daqui a 25 anos Portugal tenha 
351.504 pessoas com demência, um cresci-
mento superior a 75% relativamente ao nú-
mero correspondente às estimativas de 2019 
(200.994).

 A Casa da Memória Viva foi criada há 
seis anos e tem como propósito essencial a 
“salvaguarda e valorização da memória na, 
da e pela comunidade famalicense”. Em con-
formidade, tem privilegiado as ações de sen-
sibilização e informação da opinião pública 
local sobre a prevenção e os impactos das 
formas mais comuns de demência, assim 
como a capacitação de cuidadores e fami-
liares de pessoas em défice cognitivo. Vem 
pugnando igualmente pela salvaguarda e va-
lorização da memória identitária de Vila Nova 
de Famalicão. 

Visitar CIDIFAD
e plantar uma árvore 
pelos que vivem com 
doença de Alzheimer
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Mis de 18 mil os alunos 
regressam às escolas de 
Vila nova de Famalicão esta 
semana, e o arranque do 
ano letivo fica marcado por 
um orçamento municipal 
de mais de 54 milhões de 
euros, num aumento na or-
dem dos 15 por cento face 
ao ano anterior.

Os números do ano letivo 
25/26 foram avançados na 
passada quinta-feira, pelo 

presidente da autarquia, 
Mário Passos, na sessão 
de homenagem promovida 
pela Câmara Municipal aos 
professores e educadores 
de infância do concelho que 
se aposentaram nos dois úl-
timos anos letivos.

A maior fatia do investi-
mento vai para a renovação 
do parque escolar. No pró-
ximo ano, a Câmara Muni-

cipal prevê investir cerca 
de 26 milhões de euros na 
melhoria das condições das 
escolas do concelho, entre 
nova construção, requalifi-
cações, elaboração de pro-
jetos de arquitetura de futu-
ras intervenções, melhoria 
das condições de eficiência 
energética dos edifícios 
escolares, pequenas con-
servações ou reparações. 
A construção do novo JI de 
Delães, cujo arranque da 
obra foi ontem assinalado, é 
um exemplo desses investi-
mentos. 

Nota também para a fa-
tia do orçamento reservada 
para Recursos Humanos - 
14,5 milhões de euros - com 
reforço dos Assistentes 
Operacionais (mais 40 que 
no ano letivo anterior) nas 
escolas e a que acresce 
uma centena de Técnicos 
Superiores que vão asse-
gurar o desenvolvimento 
de Atividades de Enriqueci-

mento Curricular no 1.º Ci-
clo do Ensino Básico. 

Em números, Famalicão 
entra no novo ano letivo 
com mais de 18 mil alunos, 
distribuídos por 795 turmas 
em 140 estabelecimentos 
de ensino. A este nível des-
taque para a abertura de 
mais 8 turmas no 1.º Ciclo. 
“O investimento que temos 
feito no parque escolar pre-
para-nos para esta tendên-
cia de subida do número de 
alunos, permitindo-nos ga-
rantir a qualidade de ensino 
que desejamos”, acrescen-
ta o autarca. 

Nas refeições escola-
res, o investimento muni-
cipal ronda os 4,6 milhões 
de euros, com o Município 
a assegurar o apoio no pa-
gamento das refeições aos 
alunos dos escalões de 
apoio social e ao diferen-
cial entre o valor pago pelos 
alunos e o valor efetivo das 
refeições. Mantém-se tam-

bém a comparticipação na 
distribuição da fruta e leite 
escolares para os alunos do 
Pré-Escolar e do 1.º Ciclo e 
os Lanches Escolares, for-
necidos em articulação com 
as Juntas de Freguesia.

Nos transportes, o orça-
mento é de 1 milhão de eu-
ros, com destaque para um 
conjunto de serviços, sem 
qualquer encargo para as 
famílias, destinado a todos 
os alunos com necessida-
des de saúde especiais, 
e ainda para os circuitos 
especiais de transporte 
operacionalizados pela 
autarquia para assegurar, 
por exemplo, o transporte 
gratuito para os alunos do 
ensino articulado no âmbito 
da formação da música, da 
dança e do teatro. 

Entre os vários apoios 
destinados às famílias, des-
taque para a oferta dos vou-
chers no valor de 24 e 12 
euros aos alunos dos esca-

lões da Ação Social Escolar 
para a aquisição de mate-
rial escolar e para a oferta 
dos cadernos de atividades 
de Português, Matemática, 
Estudo do Meio e Inglês 
aos alunos do 1.º Ciclo das 
escolas que requerem este 
material.

No Ensino Secundário, 
nota para o facto de Famali-
cão ser o  município do Ave 
com mais alunos matricula-
dos no Ensino Profissional 
e para os 8 novos Centros 
Tecnológicos Especializa-
dos a instalar no concelho - 
de um total de 16 aprovados 
para a sub-região do Ave - 
num investimento de cerca 
9,7 milhões de euros.

“Que seja um ano letivo 
feliz e repleto de sucessos 
não só para todos os alu-
nos, como para toda a co-
munidade educativa”, dese-
jou Mário Passos.

Mais de 18 mil alunos regressam esta semana às escolas de Vila nova de Famalicão

54 milhões de euros 
de investimento municipal na Educação 
marcam arranque do ano lectivo
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Parque 
de Sinçães ganha 
novo espaço 
dedicado ao 
exercício físico

Depois do novo Skate Parque e da renovação do par-
que infantil, o Parque de Sinçães, em Vila Nova de Fama-
licão, vai em breve ter um novo equipamento dedicado à 
prática do exercício físico. A construção do novo Parque 
Fitness e de Street-Workout do Sinçães arrancou esta 
quinta-feira, dia 10 de setembro, com a assinatura do auto 
de consignação da obra entre a Câmara Municipal e a em-
presa responsável pela empreitada, a Sicra – Serviço de 
Instalação e Conservação Rodoviária. 

O novo espaço, ligado à prática desportiva, resulta de 
um investimento municipal de 160 mil euros e a sua insta-
lação tem um prazo de execução de 60 dias.

Mário Passos lembrou os últimos investimentos reali-
zados pela Câmara Municipal que conferiram ao Sinçães 
uma maior atratividade, fazendo com que cada vez mais 
famalicenses frequentem o parque. 

Refira-se ainda que a obra que agora arranca contem-
pla a construção de pavimentos em betão e em borracha 
SBR, o fornecimento e a instalação de equipamentos de 
fitness que inclui bicicleta estática, elíptica, prensa de per-
nas, cross training (quadrilátero), estação multi-exercício, 
pista de obstáculos, pista de obstáculos móveis, bicicleta 
de mãos, banco de abdominais, barras de streetworkout, 
barras fixas paralelas, e ainda o fornecimento e a instala-
ção de mobiliário urbano como bancos de jardim, bebe-
douros e sinalética.

Acesso condicionado 
às ruas do centro junto 
à Vila – Residência de Estudantes

Entrou em funcionamento, no início da passada sema-
na, um sistema de controlo de acesso automóvel à Ala-
meda José António Costa Araújo e à Rua Lourenço da 
Silva Oliveira, junto à Vila – Residência de Estudantes de 
Famalicão, através da ativação de um pilarete automático 
com reconhecimento de matrícula, que vai permitir  uma 
gestão mais eficaz do trânsito nestas artérias centrais da 
cidade, assegurando que o acesso seja apenas autorizado 
a moradores e comerciantes com matrículas registadas, 
bem como para as forças de segurança e os serviços de 
emergência. 

Este equipamento é já o quarto a ser implementado, 
de forma a limitar o trânsito automóvel e a tornar o centro 
urbano mais seguro e orientado para as pessoas, promo-
vendo melhores condições de circulação, uma cidade mais 
amiga das pessoas e da mobilidade sustentável e um es-
paço público mais harmonioso para todos. Estão também 
instalados pilaretes no acesso à rua José Azevedo Menezes, ao Topo Norte da Praça D. Maria II e à zona adjacente ao 
Mercado Municipal.

Lions unidos na ajuda à Ilha de Príncipe
O Lions Clube de Vila Nova de Famalicão e o Lions Clube Irmão de Roissy Pays de France 

prepararam mais um carregamento de 400 quilos de ajudas técnicas à Ilha de Príncipe, em São 
Tomé e Príncipe.

Este donativo foi precedido, por três outros envios: em setembro de 2022, com o envio de 1,5 
tonelada de material hospitalar, de higiene e desinfeção; em novembro de 2022, o envio de mobi-
liário necessário para equipar o lar: 10 camas articuladas; 8 mesinhas de cabeceira; 12 mesinhas 
para comer na cama; 8 cadeirões de quarto; 3 cadeiras de banho; 5 cadeiras com depósito para 
necessidades fisiológicas; 4 cadeiras para banheira; 2 andarilhos; 10 cadeiras de espera; e 2 
cadeiras de rodas; e em março de 2024 com o envio de um ecógrafo e material médico-cirúrgico 
destinado ao Lar de São Francisco.

Os famalicenses vão po-
der viajar gratuitamente de 
autocarro em todo o conce-
lho em todas as linhas das 
redes MobiAve e Ave Mobi-
lidade, no fim de semana de 
21 e 22 de setembro. A inicia-
tiva acontece no âmbito das 
comemorações da Semana 
Europeia da Mobilidade, que 
decorrerá entre os dias 16 e 
22 de setembro. 

Durante sete dias, o Mu-
nicípio de Famalicão vai 
promover diversas ações de 
sensibilização para a mobili-
dade mais sustentável, com o 
objetivo de promover a com-
binação de transportes, tes-
tar novas formas de mobili-
dade limpa, fazer um balanço 
dos desafios atuais em maté-
ria de transportes para todos, 
alargando o debate sobre a 
necessidade de mudanças 
de comportamentos, especi-
ficamente no que se refere à 
utilização do automóvel. 

As comemorações da 
Semana Europeia da Mobi-
lidade em Famalicão decor-
rem sob o mote “Mobilidade 
Para Todos”, pretendendo 
sublinhar a importância e a 

necessidade de garantir que 
todas as pessoas possam ter 
acesso a transporte susten-
tável, independentemente do 
seu rendimento, localização, 
género ou competências. 

De 16 a 22, a Estação Ro-
doviária de Famalicão acolhe 
uma exposição de bicicletas 
antigas, promovida pela As-
sociação Recreativa Despor-
tiva Lazer Ave. 

No dia 18 de setembro, 
quinta-feira, está agendada 
uma ação de sensibilização 
sobre educação e seguran-
ça rodoviária com Simulador 
de Embate, promovida pela 

ANSR- Autoridade Nacional 
de Segurança Rodoviária e a 
APSI - Associação para Pro-
moção da Segurança Infantil. 
O momento decorrerá entre 
as 14h00 e as 18h00, na Es-
tação Rodoviária. 

Para promover o uso da 
mobilidade leve, realiza-se 
no dia 20 de setembro, sába-
do, a 3ª edição da iniciativa 
Famalicão Sustentável, um 
passeio de bicicleta e a pé 
pelas ruas da cidade, com 
início às 10h00 na Estação 
Rodoviária e término no Par-
que de Sinçães, realizada 
com o apoio do Lions Clube e 

Rotary Clube de Famalicão.
Nota ainda para o Merca-

do da Mobilidade que decor-
rerá na Praça D. Maria II, no 
domingo, dia 21 de setembro. 
O evento ficará marcado pela 
realização de diversas ati-
vidades lúdico educativas, 
culturais e desportivas, como 
são exemplo as atividades da 
Escola de Educação Rodovi-
ária, um circuito de ciclismo,  
exposição bicicletas e diver-
sas ações de sensibilização 
promovidas pelos parceiros 
desta iniciativa.  

Recorde-se que a Sema-
na Europeia da Mobilidade 
foi instituída em 2002 pela 
Comissária para o Ambiente 
e com o apoio político e finan-
ceiro da Comissão Europeia, 
tratando-se de uma parceria 
entre a Coordenação Euro-
peia e as Autoridades locais. 
O Dia Europeu Sem Carros é 
assinalado no dia 22. 

A programação da Sema-
na Europeia da Mobilidade 
em Famalicão pode ser con-
sultada em www.famalicao.
pt.

No âmbito das comemorações da Semana Europeia da Mobilidade 

Município oferece viagens 
de autocarro gratuitas 
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O Centro de Diagnóstico 
Pneumológico de Famali-
cão voltará a abrir portas to-
talmente remodelado, com 
melhores condições para 
os utentes e profissionais 
de saúde, e já no próximo 
ano.

A obra de requalificação 
e ampliação da unidade 
de saúde especializada no 
diagnóstico, acompanha-
mento e tratamento de do-
enças respiratórias arran-
cou hoje, 12 de setembro, 

com a assinatura do auto 
de consignação entre a 
Câmara Municipal e a Fa-
maconcret – Engenharia e 
Construção, Lda., entidade 
responsável pela empreita-
da.

A requalificação e am-
pliação do Centro de Diag-
nóstico Pneumológico re-
sulta de um investimento de 
cerca de 530 mil euros, com 
financiamento PRR.

“É mais um momento que 
marca o desenvolvimento 
dos cuidados de saúde pri-

mários do nosso concelho”, 
referiu hoje Mário Passos, 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Famalicão. 

O edifício terá um piso 
térreo totalmente reorgani-
zado com receção, sala de 
espera ampla, três gabine-
tes médicos, uma sala de 
tratamentos e uma sala de 
espirometria. Para além dis-
so, serão ainda criadas áre-
as de apoio, desde arquivo, 
sala de materiais, sala de 
reuniões, entre outros es-
paços. A intervenção trará 
maior acessibilidade com a 
criação de acessos adap-
tados a pessoas com mo-
bilidade reduzida, melhor 
funcionalidade através da 
reorganização de espaços, 
conforto ambiental devido 
à instalação de sistemas 
de climatização, ventilação 
e renovação de ar e isola-
mento térmico reforçado. 

As atuais instalações 
do CDP estão encerradas, 
num prazo de 14 meses, 
com todos os serviços em 
funcionamento no Centro 

de Saúde de Delães.
Recorde-se que só no 

último ano a autarquia já 
canalizou cerca de 13 mi-
lhões de euros para a me-
lhoria dos cuidados de saú-
de primários no concelho. 

Em curso estão já as obras 
de construção da USF de 
São Miguel-o-Anjo, USF 
de Joane, USF do Vale do 
Este (Nine) e UCSP de Rui-
vães/Landim, bem como a 
requalificação da USF Ur-

bana (Famalicão). O arran-
que da obra de construção 
da UCSP de Lousado está 
agendado para a próxima 
semana, 15 de setembro. 

Obra resulta de um investimento municipal de 530 mil euros

Centro de Diagnóstico Pneumológico 
requalificado e reabre em 2026

Obra resulta de um investimento municipal 
de 900 mil euros

Crianças de Delães 
terão novo Jardim 
de Infância 
já no próximo ano

As crianças de Delães 
terão, já no próximo ano, 
um Jardim de Infância to-
talmente renovado com to-
das as condições para que 
cresçam e aprendam com 
toda a qualidade e conforto.  

A construção do novo 
Jardim de Infância de De-
lães arrancou ontem, 11 de 
setembro, com a assinatura 
do auto de consignação da 
obra entre a Câmara Muni-
cipal de Famalicão e a Fa-
maconcret – Engenharia e 
Construção, Lda., empresa 
responsável pela empreita-
da. O momento contou com a presença do presidente da autarquia Mário Passos. 

A obra será concretizada através da ampliação e requalificação da Escola Básica de 
Loureiro, resulta de um investimento municipal de cerca de 900 mil euros e tem um prazo 
de execução de 365 dias. 

O novo Jardim de Infância de Delães contará com duas salas de atividades – atualmen-
te as duas salas funcionam em espaços diferentes - uma sala de apoio para acolhimento e 
prolongamento das crianças, sala de professores, entre outros espaços.

Refira-se que esta não será a única obra no terreno neste ano letivo. Do orçamento 
municipal global de 54,6 milhões para o novo ano letivo, 26 milhões destinam-se à me-
lhoria das condições das escolas do concelho, entre nova construção, requalificações, 
elaboração de projetos de arquitetura de futuras intervenções, melhoria das condições 
de eficiência energética dos edifícios escolares, pequenas conservações ou reparações.

Nota para a reabilitação da Escola Básica de Seide que deverá arrancar em breve, 
para as obras em curso de construção do novo Centro Escolar de Brufe, de ampliação e 
remodelação da Escola Básica do 1º Ciclo Senador Sousa Fernandes e de requalificação 
e ampliação da Escola Secundária Padre Benjamim Salgado, em Joane. Neste ano letivo, 
a Câmara Municipal prevê também terminar os projetos de arquitetura das intervenções a 
realizar nas EB2,3 D. Maria II, Nuno Simões, Gondifelos, Júlio Brandão e Ribeirão (3.ª fase) 
e iniciar os projetos referentes às intervenções a realizar nas Escolas Básicas de Cavalões 
e Sapugal (Fradelos) e na EB2,3 Terras do Ave. 



Nós, as crianças, além de olharmos pelos animais 
que, às vezes, davam muito trabalho, indo para 
lugares que representavam riscos ou fugindo aos 
saltos e em grandes correrias, tínhamos também 
um trabalho complementar que era apanhar 
“os ganos” (ramos) secos dos pinheiros e dos 
eucaliptos e a “pruma” ou “caruma” para trazer 
ao fim do dia para a casa de cada uma. Este era 
o trabalho que nós, as crianças dos anos 
cinquenta e sessenta e do século XX tínhamos 
que fazer diariamente, depois de sairmos de um 
dia de aulas na escola. 
Os “ganos” secos eram o combustível essencial 
para as nossas mães fazerem a sopa e cozerem 
as batatas, os alimentos dominantes ao tempo. 
Não havia fogões a eletricidade ou a gás. 
A lenha seca que nós apanhávamos e 
recolhíamos nos montes é que nos aquecia 
em lareiras de pedra ou de terra e cozinhava 
os nossos alimentos.

1.O tempo em que não havia incêndios…
Quando eu era criança e jovenzito residente numa fregue-

sia, Arnoso Santa Eulália, cheia de montes e de pinhais, não 
havia, que me lembre, quer o verão fosse muito quente ou 
menos quente, incêndios devastadores e assustadores como 
os que hoje acontecem, alguns deles tiranos e causadores da 
morte de muitas pessoas. 

Não havia Incêndios e não havia os bombeiros que hoje 
existem, os meios e os instrumentos técnicos que hoje exis-
tem, os aviões de combate a incêndios e as comissões e 
subcomissões territoriais que hoje se criaram para terem um 
papel ativo na chamada “época dos incêndios” que tentam 
apagar sem, infelizmente, o conseguirem…

No meu tempo de criança, quase todas as famílias pobres 
de Arnoso Santa Eulália tinham uma, duas ou três ovelhas 
ou uma, duas ou três cabras e, nalguns casos, um ou dois 
bois ou uma ou duas vacas. Esses animais iam para os mon-
tes pastar e eram conduzidos por nós e olhados por nós, as 
crianças desses tempos cheios de dificuldades. Estes ani-

mais rapavam autenticamente todas as ervas verdes ou se-
cas dos montes de Arnoso Santa Eulália. Eram verdadeiros 
“limpadores” dos montes e das florestas e davam um contri-
buto inestimável para que os fogos não acontecessem.

2.Crianças e animais…
Nós, as crianças, além de olharmos pelos animais que, às 

vezes, davam muito trabalho, indo para lugares que represen-
tavam riscos ou fugindo aos saltos e em grandes correrias, tí-
nhamos também um trabalho complementar que era apanhar 
“os ganos” (ramos) secos dos pinheiros e dos eucaliptos e a 
“pruma” ou “caruma”, para trazer ao fim do dia para a casa 
de cada uma. Este era o trabalho que nós, as crianças dos 
anos cinquenta e sessenta do século XX tínhamos que fazer 
diariamente, depois de um dia de aulas na escola.

Os “ganos” secos eram o combustível essencial para as 
nossas mães fazerem a sopa e cozerem as batatas, os ali-
mentos dominantes ao tempo. Não havia fogões a eletricida-
de ou a gás. A lenha seca que nós apanhávamos e recolhía-
mos nos montes é que nos aquecia em lareiras de pedra ou 
de terra e cozinhava os nossos alimentos.

A conjugação destes dois fatores (os animais a pastar e as 
crianças a apanhar lenha seca para trazer para casa) é que 
faziam com que os incêndios não acontecessem nos montes 
de Arnoso Santa Eulália e nos montes das freguesias vizi-
nhas, onde estes hábitos se multiplicavam.

Recordo-me até de um ou outro grande incêndio que 
aconteceram em Arnoso Santa Eulália, mas em casas onde 
moravam pessoas. Às vezes, uma “faúlha” saída da lareira 
que se escapava para a madeira velha dos móveis pobres 
que tínhamos era suficiente para provocar um incêndio numa 
casa. Felizmente nunca morreu ninguém, foram apenas “sus-
tos” atrás de “sustos”…

O Mundo, Portugal e Vila Nova de Famalicão estão mui-
to diferentes. As crianças, felizmente, deixaram de ter que ir 
para os montes pôr o “gado” a pastar, as famílias já não têm 
ovelhas, cabras e bois, mas, contrariamente àquilo que se po-
dia esperar, os chamados incêndios rurais (os incêndios das 
nossas aldeias) são cada vez mais frequentes e violentos…

3.Ideias simples…
Eu penso que já é tempo de os nossos governantes, sejam 

eles quais forem, mandarem fazer aquilo que se pode chamar 
o “Mapa dos Incêndios”. Através dele, seria possível, com 
pormenor, avaliar os “riscos de incêndio” das terras e das al-
deias de Portugal, adotando-se as medias e os cuidados a 
ter nesses locais. Os incêndios estão registados e é possível 
saber hoje e conhecer com realismo as vulnerabilidades de 
alguns espaços. Enquanto se tratar todo o território da mes-
ma forma, fazendo dele uma “massa” imensa, os resultados 
serão sempre catastróficos.

Há uma outra medida que precisa de ser trabalhada des-
de já. O outono e o inverno são propícios a isso. Trata-se 
da abertura dos chamados “caminhos corta – fogo” que têm 
que começar a “cobrir” as nossas florestas. Estes “caminhos 
“corta – fogo” são os melhores instrumentos para fazer um 
combate sério aos fogos. Claro que é necessário mantê-los 
limpos e “arejados” e os que se fizerem este ano não pode-
rão, no próximo verão, ter desaparecido.

Esta missão não pode estar dependente da gente do Ter-
reiro do Paço, em Lisboa, que não percebe nada disto e não 
percebe nada de fogos e de incêndios. Os grandes respon-
sáveis por esta missão patriótica têm que ser os presidentes 
de junta que conhecem como ninguém a sua terra. Claro que 
têm que ter ao seu dispor os meios humanos, técnicos e fi-
nanceiros que lhes permitam conduzir, acompanhar e con-
cluir com sucesso esta missão.

Não vale mais a pena apostar em soluções universais, tipo 
“chapa cinco” que nunca conduziram a bons resultados. Este 
“centralismo burocrático” tem que acabar de vez… Uma “má-
quina de rastos” ao serviço de um presidente de junta e da 
sua população conseguirá fazer mais do que dez “máquinas 
de rasto” ao serviço dos burocratas dos incêndios! O mesmo 
se diga dos “vigilantes das florestas” que têm que estar na 
dependência dos presidentes de junta…

Eu continuo a pensar que são as soluções e as medidas 
simples que podem acabar com os grandes problemas e o 
grande problema dos incêndios rurais de verão continua a 
pesar sobre as nossas cabeças!

Tenho também muita dificuldade em aceitar que os in-
cêndios sejam para alguns um grande negócio: negócios de 
aviões e de helicópteros, negócios de terrenos, negócios de 
máquinas, negócios de lenha e madeira queimadas…

A acontecer, estes “negociantes” têm que ser rápida e se-
veramente punidos… Ninguém pode viver à custa do sofri-
mento e da angústia dos outros…

Neste verão de muitos e grandes incêndios, custou-me 
ouvir gente com responsabilidade e que devia saber respeitar 
a língua portuguesa, dizer coisas do género, “o acidental da 
orografia”, quando se devia dizer o “acidentado da orografia” 
e “teriam-se evitado mais desgraças”, quando se devia ter 
dito “ter-se-iam evitado mais desgraças”. Modernices (ou ig-
norância?) que não nos prestigiam…

Como diz o povo, “promessas, leva-as o ven-
to”, quer isto dizer que o que verdadeiramente 
interessa às pessoas é o trabalho efetivo, que 
diariamente tem impacto na sua vida.

Aproximando-se um período importante na 
vida dos famalicenses, as eleições autárquicas 
do próximo dia 12 de outubro, confesso que me 
sinto simultaneamente tranquilo e apreensivo.

Tranquilo, pelo trabalho desenvolvido pela 
coligação PSD-CDS/PP, que tem promovido 
um enorme desenvolvimento no concelho e 
consequentemente uma melhoria significativa na melhoria 
das condições de vida dos famalicenses.

Apreensivo, pela falta de capacidade demonstrada pela 
oposição em apresentar propostas verdadeiramente váli-
das para a população e que contribuam para o seu bem-
-estar. Uma oposição forte e capaz será sempre benéfica 
para o desenvolvimento do território, não a temos.

O principal partido da oposição, o Partido Socialista, 
baseia as suas propostas no “continuar”, “reforçar” e “con-
solidar”, compromete-se, portanto, a fazer apenas o que 
já está feito, revelando um desconhecimento grosseiro 
daquelas que são as reais necessidades e aspirações da 
população, bem como falta de capacidade para criar, ino-
var e desenvolver.

Aos políticos exige-se profissionalismo e competência, 
para tal, é fundamental que saibam qual o seu papel, bem 
como o âmbito e abrangência do seu trabalho. Prometer 
um novo hospital para Famalicão não é apenas confun-
dir as responsabilidades do Governo e da autarquia, é 
iludir as pessoas. Dizer aos famalicenses que além dos 

impostos que pagam, devem fazer mais um 
esforço, na ordem dos 800 milhões de euros, 
e contribuir, com o seu dinheiro, para que Fa-
malicão tenha mais um hospital, é um insulto 
ao esforço diário que as famílias e os cida-
dãos fazem para levar a sua vida. Famalicão 
não precisa de um novo hospital, o Serviço 
Nacional de Saúde necessita de recursos 
humanos, necessita de carreiras atrativas e 
salários condignos de forma a dar resposta 
às exigências da saúde a nível Nacional, mas 

essa é uma competência do Governo.
A coligação PSD-CDS/PP tem promovido um desen-

volvimento continuo e sustentado do concelho em todas 
as áreas de ação da gestão autárquica.

Somos um dos principais motores da economia do 
País, onde há oportunidades, onde há emprego. Imple-
mentamos um programa referência a nível nacional de 
apoio e valorização às empresas e ao empreendedorismo. 
Somos um concelho referência no apoio à família e aos 
idosos. Somos referência nacional nas políticas de apoio à 
educação. Estamos a fazer um dos maiores investimentos 
na renovação das unidades de saúde familiar, tornando-as 
mais cómodas e acessíveis. Realizamos o maior investi-
mento de sempre na mobilidade, melhorando significativa-
mente a rede de transportes públicos.

Nas últimas décadas desenvolvemos o concelho em 
todas as áreas fundamentais do dia a dia das pessoas e é 
isso que nos propomos continuar a fazer.

Como diria o compositor e cantor português, Pedro 
Abrunhosa, vamos “fazer o que ainda não foi feito!”

Opinião porMário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

Vamos fazer… o que está feito?
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Dia a Dia, por Mário Martins

Incêndios e incendiários…
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A inovação pedagógica 
volta a assumir um lugar 
central nas propostas da 
coligação PSD/CDS-PP 
para a área da Educação.

Entre as medidas previs-
tas no programa eleitoral 
da candidatura de Mário 
Passos à Câmara Munici-
pal está a valorização do 
“Brincar” como método 
pedagógico de aprendiza-
gem e desenvolvimento das 
crianças, nomeadamente, 
através da qualificação dos 

logradouros das escolas 
em verdadeiros parques 
educativos.  

Manter o concelho na 
vanguarda da Educação é 
um dos grandes objetivos 
da candidatura da coliga-
ção liderada por Mário Pas-
sos. “A Cidade Educadora 
que somos não se constrói 
apenas com escolas mo-
dernas. Em Famalicão, o 
nosso projeto educativo vai 
muito além disso e temos 
conseguido preparar as no-

vas gerações para os desa-
fios de uma sociedade em 
constante mudança e de 
formar cidadãos conscien-
tes, atentos e críticos.

A promoção de uma 
educação cada vez mais 
inclusiva e universal, atra-
vés do reforço das Equipas 
Multidisciplinares e da atua-
lização das salas sensoriais 
instaladas no Centro de Re-
cursos Educativos, é outra 
das preocupações patentes 
no programa eleitoral da co-
ligação PSD/CDS-PP para 
o próximo ciclo autárquico, 
assim como o apoio aos jo-
vens na orientação vocacio-
nal do seu percurso forma-
tivo, através da realização 
do Fórum da Qualificação e 
Emprego.

Destaque também para 
a intenção de fortalecer a 
rede de escolas de ensi-
no artístico especializado 
do concelho; de promover 
projetos e programas edu-
cativos capazes de promo-
ver o crescimento integral 

das crianças e jovens fa-
malicenses e de despertar 
desde cedo o gosto pela 
descoberta e pelas ciências 
exatas e para a intenção de 
criar uma rede municipal de 
componente de apoio à fa-
mília do 1.º Ciclo, garantin-
do a realização de ativida-
des lúdico-educativas em 
todos os estabelecimentos 
de ensino.

As propostas para a área 
da Educação, Formação e 
Ensino Superior contem-
plam ainda a criação de 
Laboratórios de Aprendiza-
gem Digital como forma de 
preparar os jovens para a 
cidadania digital; a promo-
ção das vias profissionali-
zantes de ensino como vias 
de excelência; a promoção 
da excelência e do talento 
no Ensino Superior, através 
dos Prémios de Mérito aos 
Melhores Alunos, do au-
mento das Bolsas de Estu-
do para o Ensino Superior, 
das Bolsas de Talento e das 
Bolsas de Investigação e a 

promoção da aprendizagem 
ao longo da vida através de 
programas de literacia digi-
tal, cívica e financeira

A operacionalização do 
Plano Estratégico Educa-
tivo Municipal 2026-2030, 
com o reforço de progra-
mas educativos inovado-
res, e a definição do novo 
Regulamento Municipal 

de Concessão de Apoios, 
alargando apoios, escalões 
e beneficiários da Ação 
Social Escolar são outros 
dos eixos fundamentais do 
programa eleitoral da can-
didatura de Mário Passos à 
presidência da Câmara Mu-
nicipal pela coligação ‘Mais 
Ação. Mais Famalicão’.

Valorização do “Brincar” como método pedagógico e promoção de uma educação cada vez 
mais inclusiva e universal são propostas da candidatura de Mário Passos

Coligação quer manter Famalicão 
na vanguarda da Educação

Autora famalicense 
apresenta livro 
“Fragmentos 
de um todo”

No próximo dia 26 de setembro, 
pelas 21h, no Fórum Auditório da Tro-
fa, terá lugar a apresentação do livro 
“Fragmentos de um Todo”, da autora 
Vanessa Gomes da Rocha, residente 
em Vila Nova de Famalicão. 

Este momento não é apenas literá-
rio: é também uma oportunidade de dar 
visibilidade à cidade, à sua cultura e às 
vozes que daqui se erguem. 



Foi no auditório da Casa 
de Delães que o autarca e 
candidato da coligação ‘Mais 
Ação. Mais Famalicão’ à 
Câmara Municipal de Fama-
licão anunciou o compromis-
so de reforçar a autonomia 
das freguesias famalicen-
ses, aumentando as verbas 
livres, no mínimo, em cerca 
de 20 por cento.

“Acreditamos que este é 
o caminho para uma verda-
deira parceria entre Câmara 
e Juntas de Freguesias, para 
uma relação de confiança e 
de responsabilidade parti-
lhada”, disse, acrescentando 
querer “freguesias com mais 

responsabilidade, porque 
uma freguesia forte significa 
um concelho mais próximo e 
mais justo”.  

Mário Passos, para quem 
“autonomia não pode ser 
apenas uma palavra”, falava 
esta quinta-feira à noite, na 
sessão de apresentação da 
lista da coligação à Assem-
bleia Municipal. Defendeu 
que “autonomia tem de vir 
acompanhada de recursos. 
Daí a importância das ver-
bas livres, verbas que não 
estão amarradas a progra-
mas fechados ou despesas 
pré-definidas, mas que po-
dem ser geridas livremente 

pelos senhores Presidentes 
de Junta”.

“Cada freguesia, cada 
Presidente de Junta sabe 
melhor do que ninguém se 
precisa de arranjar um ca-
minho, apoiar uma associa-

ção ou reforçar a resposta 
social. Essa flexibilidade é 
fundamental para uma go-
vernação de proximidade, 
eficiente e adaptada a cada 
realidade”, disse.

Depois de um primeiro 

mandato marcado por um in-
vestimento histórico nas fre-
guesias de Famalicão – mais 
de 50 milhões de euros - Má-
rio Passos comprometeu-se 
a bater um novo recorde de 
investimento nas freguesias 

no próximo ciclo autárquico.
“Continuaremos a infraes-

truturar o território com equi-
pamentos de apoio social, 
cultural, desportivo e recre-
ativo, entre outros”, rematou.
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Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
Após o período de férias, volta-
mos a fazer contas a vida.
O dinheiro gasto nas férias foi 
dinheiro planeado, ou oram com-

pras de impulso??
Gastamos aquilo que poupamos ou fizemos crédito para descan-
sar e aproveitar a vida???
Qual será o real sentido de descansar e aproveitar a vida?
Eu não consigo dormir descansada, se souber que existe 
uma divida e não tenho como fazer face ao seu pagamen-
to, por isso, de maneira nenhuma conseguiria ir de férias 
com dinheiro que não o meu, que não foi poupando, tostão 
a tostão ao longo do ano.
Perceber um pouco de literacia financeira, é compreender, 
que se temos uma prestação de um crédito para pagar 
com uma mensalidade de cerca de 150€ por mês, porque 
fomos de férias no ano anterior, sem dinheiro e sem pro-
gramação de custos, e o pagamos prestação a prestação 
com juros incluídos. Poderemos certamente, iniciar uma 
poupança, com cerca de 150€ por mês e ir de férias no 
próximo ano e ainda receber juros do banco.
E essencial é compreender a diferença entre fazer poupança e 
receber juros, ou fazer crédito e pagar juros!!!!
Fazer uma poupança ao longo dos meses, a pensar nas 
férias é algo que requer muito esforço e vontade. Poupar 
é uma escolha diária, com uma vontade constante. Para 
conseguir fazer uma poupança, é necessário estar cons-
tantemente a tomar decisões. 
- Levar marmita para o trabalho, ou ir almoçar fora?? 
- Tomar o pequeno almoço em casa, ou depois tomo ali no 
cafezinho ao lado do trabalho??
- Comprar, aquelas botas que estão na montra loja, na 
nova coleção, que são fantásticas, 
mesmo não precisando e sem pensar que daqui a nada 
estão em saldos, por vezes a mais de 
metade do preço?
Eu sei, é cansativo, estar constantemente a pensar em poupar, 
sobretudo numa sociedade como a nossa, muito virada para o 
consumismo, onde o passeio preferencial de fim-desemana, para 
as famílias é passear no shopping.
Numa sociedade, onde o conhecimento em literacia fi-
nanceira, consta do plano curricular, mas muitas vezes é 
substituído, por matérias de português ou matemática que 
não ficaram bem consolidadas e são mais importantes. 

Poupar dinheiro deveria ser, algo muito enraizado na nos-
sa sociedade, onde os nossos avós compraram os terre-
nos com o suor dos seus trabalhos, e construíram as suas 
casas com as suas próprias mãos, onde todos os familia-
res, amigos e vizinhos ajudavam em troca de uma feijoada 
no final do dia.
A nossa sociedade, está numa mentalidade de “eu nunca comi 
iogurtes e os meus filhos nunca terão de passar por isso”, e falta 
a parte onde “os meus pais, nunca precisaram de pedir dinheiro 
aos bancos para fazer as casas deles”.
O primeiro sofá que os meus pais tiveram foi, quando eu ti-
nha 13 anos, quando construíram a sua própria casa, sem 
financiamento, no terreno dos meus avós. Mas nunca lhes 
faltou imaginação, antes disso, tínhamos um “sofá”, cons-
truído com caixas de fruta de madeira vazias, e a esponja 
de um colchão velho por cima, coberto com um cobertor, 
era o nosso sofá, com muito orgulho.
Nunca tiveram férias, mas durante o verão, íamos todos 
os domingos para a praia, com o lanche e o almoço atrás, 
com direito a fogão camping e panelas e tudo, ficávamos 
felizes até o sol desaparecer, até não estar mais ninguém 
na praia.
E hoje quando saio com os meus filhos, levo sempre a 
cesta de piquenique atrás, e como eles adoram, estender 
a toalha em qualquer lado. Não é só uma questão financei-
ra, é uma questão de transmissão de valores, importantes 
para hoje e para o futuro.
A vida é feita de escolhas, de decisões com consequências. Con-
sequências quer a nível financeiro, quer a nível relacional. 
O melhor presente que podem dar aos vossos filhos, é es-
tarem presentes, criarem memórias felizes. E isso não se 
consegue num passeio ao shopping, ou na compra de um 
presente caro. 
Consegue se com transmissão de valores que lhes serão 
uteis no futuro.
Eu não sou diferente de ninguém, também tenho crédito 
habitação, não consegui fazer como os meus pais fizeram, 
ao construir a sua casa sem crédito, os tempos são dife-
rentes e já ninguém anda movido a feijoada.
Contudo, decidi, não pagar uma renda de uma casa que 
não é minha, nem nunca será, escolhi fazer um crédito 
habitação e comprar a minha casa.
Para tudo é preciso tomar decisões e fazer contas à vida…

Mário Passos quer reforçar verbas livres e bater 
novo recorde de investimento nas freguesias  

Coligação quer continuar a requalificar 
Centros de Saúde
 

A requalificação das Unidades de Saúde Familiar (USF) do concelho de Vila Nova 
de Famalicão é uma das grandes metas de Mário Passos para o ciclo autárquico 2025-

2029. Depois de neste primeiro mandato ter investido cerca de 13 milhões de euros na 
construção/requalificação de 7 unidades de saúde – USF de São Miguel-o-Anjo (Calen-

dário), Joane, Vale do Este (Nine) e Urbana (Famalicão), Unidades de Cuidados de Saú-
de Personalizados (UCSP) de Lousado e Ruivães/Landim e do Centro de Diagnóstico 
Pneumológico de Famalicão – o candidato da coligação ‘Mais Ação. Mais Famalicão’ à 
Câmara Municipal quer continuar a apostar na melhoria das condições do edificado dos 
cuidados de saúde primários.

“Os cuidados de saúde primários são a porta de entrada no Serviço Nacional de 
Saúde (SNS). É neles que começa a verdadeira saúde, mas infelizmente continuam a ser 
vistos como um serviço menor, fruto de décadas de falta de investimento”, refere Mário 

Passos, para quem “investir na modernização dos nossos Centros de Saúde é apostar 
no fortalecimento das políticas públicas de saúde, na promoção da saúde preventiva e na 
qualidade de vida e bem-estar dos famalicenses”.
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Famalicão vai voltar a 
cumprir uma das tradições 
mais antigas e genuínas do 
concelho. A Feira Grande 
de S. Miguel, cuja origem 
remonta ao ano de 1205, 
acontece de 26 a 29 de 
setembro, no centro da ci-
dade.

Apesar da sua longevi-
dade, a Feira Grande de S. 
Miguel apresenta-se com 
uma roupagem moderna, 
sem descurar as tradições 
de outrora, numa celebra-
ção da atividade agrícola, 
dos usos e costumes e da 

identidade famalicense.
O certame arranca na 

sexta-feira, 26 de setembro, 
com a abertura do Mercado 
de São Miguel, na Praça 
Mouzinho de Albuquerque, 
que também acolhe a Pra-
ça dos Serviços - dedicada 
a produtores e empresas 
locais - e a Praça da Ali-
mentação - com iguarias de 
fazer crescer água na boca. 
Estes espaços vão estar em 
funcionamento das 10h00 
às 24h00, de sexta a do-
mingo.

A edição deste ano traz 

como novidades a Expo-
sição de Alfaias Agrícolas 
Antigas e a Pista Infantil de 
Tratores, que decorrem em 
simultâneo com o mercado 
e as praças. Nota também 
para a Feira de Velharias 
marcada para domingo, a 
partir das 10h00, na Praça 
– Mercado Municipal. 

De regresso está a Ex-
posição de Tratores e Má-
quinas Agrícolas, que vai 
estar instalada no Campo 
da Feira, de 26 a 28 de se-
tembro.

A programação da Feira 

Grande de S. Miguel tam-
bém integra inúmeros mo-
mentos recreativos e cul-
turais, sobretudo na Praça 
Mouzinho de Albuquerque.

Na sexta-feira à tarde, 
no espaço da feira sema-
nal, realizam-se o Desfile 
do Gado (14h30), a Bên-
ção dos Animais (15h00) 
e a Exposição de Animais 
(17h30). À noite, acontece o 
Espetáculo Equestre Fama-
license (21h00), seguido da 
Concentração de Cavalos 
Montados (22h00). 

Já o sábado, 27 de se-
tembro, não vai faltar a mú-
sica popular e o folclore, 
com a atuação dos grupos 
de Zés Pereiras “Os Dela-
enses” (10h00) e “Os Diver-
tidos” (19h00), e, pelo meio, 
haverá a Tarde de Folclore 
(15h00), que vai contar com 
a participação dos grupos 
famalicenses: Rancho Fol-
clórico de São Martinho de 
Brufe, Grupo Etnográfico 
Santiago da Cruz e Rancho 
Etnográfico de Ribeirão.

A programação cultu-
ral deste dia termina com 
o concerto de fado da 
ACAFADO (21h00) e, logo 
depois, a célebre Gala 
Equestre Miguel da Fonse-
ca (22h00), um evento de-
dicado à cultura e tradições 
portuguesas, tendo como 

elemento central, o cavalo 
lusitano. 

No domingo, dia 28, te-
rão lugar a Roda das Con-
certinas (15h00), o Desfile 
de Charretes (16h00) e a 
Desfolhada (18h00).

A edição de 2025 da 
Feira Grande de S. Miguel 
termina com a tradicional 
Feira Franca, que decorre 
na segunda-feira, 29 de se-
tembro, entre as 07h00 e as 
18h00, no recinto da feira 
semanal. 

Nota ainda, durante o fim 
de semana, para as oficinas 
didáticas dedicadas ao pão 
(10h00), ao tecido (11h00) 
e à decoração (14h00), no 
dia 26, e às oficinas dina-
mizadas pela AESAcademy 
(11h00) e a Fundação Cas-
tro Alves (15h00), no dia 28, 

todas na Praça Mouzinho 
de Albuquerque.

Recorde-se que a Feira 
Grande de S. Miguel é uma 
das tradições mais antigas 
do concelho e conta com 
organização da Câmara 
Municipal. Instituída em 
1205, aquando da atribui-
ção do Foral de Vila Nova, 
pelo rei D. Sancho I, é uma 
iniciativa que está intima-
mente ligada às origens 
do concelho e à atividade 
predominante na época: a 
agricultura.

Todas as atividades 
da programação da Feira 
Grande de S. Miguel têm 
entrada livre e podem ser 
consultadas em www.fama-
licao.pt.

Evento decorre de 26 a 29 de setembro no centro de Famalicão

Feira Grande de S. Miguel põe tradição 
secular na agenda

Iniciativa Liberal apresenta 
programa para a UF Lemenhe, 
Mouquim e Jesufrei,

No próximo sábado, às 18h00, no Salão 
Nobre da Junta de Freguesia de Jesufrei, a 
Iniciativa Liberal fará a apresentação do Pro-
grama Eleitoral para a União de Freguesias 
de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei, com a pre-
sença de Paulo Ricardo Lopes (candidato à 
Câmara Municipal), Miguel Fidalgo (cabeça 
de lista à Assembleia Municipal) e Ângelo 
Ferreira (candidato à U.F. Lemenhe, Mou-
quim, Jesufrei).

A escolha do Salão Nobre da Junta de 
Freguesia de Jesufrei para esta apresenta-
ção é simbólica, pois tratou-se da freguesia 
em que a Iniciativa Liberal teve o melhor re-
sultado nas últimas legislativas, uns expres-
sivos 9,4 por cento. Confiantes de que pode-
mos fazer a diferença num futuro executivo 
da Junta de Freguesia, deixamos o convite 
à população para que venha assistir à apre-
sentação do nosso programa eleitoral.

Paulo Ricardo Lopes afirma: “a capacida-
de que os jovens da União de Freguesias de 
Lemenhe, Mouquim e Jesufrei têm demonstrado para construir um projeto ambicioso para as 
suas freguesias tem sido uma prova de que apostar na juventude é vital para reforçar a demo-
cracia e trazer nova energia ao nosso concelho. Estou certo de que a população de Lemenhe, 
Mouquim e Jesufrei se irá rever no programa eleitoral que vamos apresentar e deixo o desafio 
para que nos venham ouvir, para que se juntem à IL na ambição de Construir Vila Nova, um 
concelho melhor, com mais oportunidades para todos”.

Acompanhado por Simão Mendes, Carla Silva e 
António Ferreira, o candidato do PS constatou 
uma realidade preocupante no rio Pelhe

Eduardo Oliveira quer 
recuperar e devolver 
os rios de Famalicão
à comunidade

Na manhã do passado 
domingo, Eduardo Oliveira, 
candidato do Partido Socia-
lista (PS) à presidência da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, reali-
zou uma caminhada pelo rio 
Pelhe, acompanhado pelos 
candidatos Simão Mendes 
(Vale São Martinho, Carla 
Silva (Gavião) e António Fer-
reira (União de Freguesias 
de Vale São Cosme, Telha-
do e Portela, bem como de 
membros das equipas e do 
mandatário do Desporto, o 
ciclista Filipe Brito.

O percurso incluiu a nascente, antigos 
moinhos devolutos e vários troços onde se 
verificou a presença abundante de ervas in-
vasoras, focos de poluição e falta de vege-
tação ribeirinha ao longo das margens e do 
leito do rio.

No parque da nascente, foi sublinhada a 
importância de consolidar a Estrutura Ecoló-
gica Municipal (EEM) de nível fundamental, 
como base para a recuperação ambiental e 
valorização do ecossistema local.

Eduardo Oliveira, Simão Mendes, Carla 
Silva e António Ferreira manifestaram pre-
ocupação com o estado atual do rio Pelhe, 
destacando que só com um trabalho conjunto 
e articulado entre todos será possível recu-
perar, valorizar e devolver o rio à comunida-
de, integrando também a recuperação dos 
antigos moinhos. Sublinhou-se ainda que só 
com a recuperação e valorização da zona a 
montante será possível garantir um ecossis-
tema completo do Pelhe, incluindo o próprio 
Parque da Devesa, que sofre com os impac-
tos do mau estado do rio a montante.

O candidato anunciou ainda um conjunto 
de medidas para a recuperação e preserva-
ção dos rios do concelho, entre as quais a 
limpeza e despoluição dos cursos de água, 
garantindo melhor qualidade ambiental; a 
criação da figura de “Guarda-Rios”, com a 
missão de monitorizar e proteger estes espa-
ços; a construção de passadiços pedonais e 
requalificação das margens, tornando os rios 
acessíveis à população; a requalificação de 
moinhos e estruturas tradicionais, resgatan-
do o património cultural associado; e o de-
senvolvimento de novos espaços de lazer e 
contacto com a natureza ao longo dos rios.

Com estas propostas, a candidatura de 
Eduardo Oliveira pretende transformar os 
rios de Vila Nova de Famalicão em locais 
de convivência, lazer e educação ambiental, 
reforçando o compromisso com uma cidade 
mais sustentável, saudável e próxima das 
pessoas. O objetivo passa por transformar o 
Vale do Pelhe, na sua zona a montante, num 
local a visitar, com mais identidade e mais 
qualidade de vida para toda a comunidade.
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AFPAD vai às vindimas
A AFPAD terminou, na semana passada, na tradicional 

atividade das vindimas, na Quinta Soutos Village. Os jovens 
participaram ativamente nos trabalhos de colheita, munidos 
de tesouras de poda e de grande entusiasmo. 

Para além da experiência agrícola, o dia ficou marcado 
pelo espírito de inclusão. O verde das videiras contrastava 
com o amarelo dos polos da AFPAD, enchendo a Quinta de 
cor e criando um ambiente onde todos se sentiram verdadei-
ramente em casa. “Foi um momento de partilha, aprendiza-
gem e orgulho, onde demonstrámos que estamos habilitados 
e motivados para contribuir, com alegria e dedicação, para 
uma atividade tão tradicional como as Vindimas”, sublinha 
Célia Maia, directora técnica, para quem “a participação reforçou a importância de proporcionar vivências significativas, 
que valorizam as capacidades e competências de cada pessoa, fortalecendo o sentimento de pertença e a ligação à co-
munidade”.

Renovação, continuidade 
e ambição foram as palavras 
de ordem na apresentação 
pública da lista de candida-
tos da coligação “Mais Ação. 
Mais Famalicão” (PSD/CDS-
-PP) à Assembleia Munici-
pal. A cerimónia, realizada 
esta quinta-feira, 11 de se-
tembro, lotou o Auditório da 
Casa de Delães. Para além 
dos candidatos à Câmara 
e Assembleia Municipais, 
Mário Passos e João Nas-
cimento, respetivamente, o 
momento contou ainda com 
as presenças do presidente 
do CDS-PP, Nuno Melo, e do 
eurodeputado presidente da 
distrital do PSD e mandatário 
concelhio da candidatura da 
coligação.

A lista para a Assembleia 
é encabeçada por João Nas-
cimento, engenheiro civil, 

de 41 anos, natural de Nine 
e militante do CDS-PP. Má-
rio Passos, presidente e 
recandidato à Câmara Mu-
nicipal, elogiou a escolha e 
frisou que o candidato tem 
demonstrado ser “possuidor 
das melhores qualidades 
para presidir com isenção 
e rigor”, acrescentando que 
tem honrado a função com 
seriedade, independência e 
equilíbrio. Nuno Melo, que 
foi presidente da Assembleia 
Municipal de Famalicão du-
rante vários mandatos e é 
agora o mandatário da candi-
datura de João Nascimento, 
enalteceu a aposta e subli-
nhou que o candidato traçou 
o seu próprio percurso. “Ser 
membro do Governo obriga 
a uma exclusividade que me 
levou a passar o testemunho 
a outro grande quadro com 

imenso talento, que é o João 
Nascimento”, explicou.

Por sua vez, João Nasci-
mento reforçou o seu com-
promisso e realçou que o 
seu “entendimento da políti-
ca” é “estar próximo da popu-
lação, entender as dificulda-
des, perceber as carências 
e procurar suprimi-las, mu-
nindo-nos das ferramentas 
certas”. O candidato desta-
cou o trabalho realizado para 
aproximar a Assembleia Mu-
nicipal dos cidadãos, incen-
tivando a participação dos 
jovens e descentralizando 
sessões para ir ao encontro 
da população. João Nasci-
mento garantiu, ainda, que 
o projeto da coligação “Mais 
Ação. Mais Famalicão” ofe-
rece “lideranças claras, sus-
tentadas em trabalho, saber 
e proximidade”, com um “co-
nhecimento aprofundado do 
território e da comunidade”.

Jorge Paulo Oliveira ocu-
pa a segunda posição da 
lista. Figura incontornável 
do PPD/PSD de Famalicão, 
pela experiência política e 
autárquica, é atualmente 
Chefe de Gabinete do Gru-
po Parlamentar do PSD na 
Assembleia da República 
e membro da Assembleia 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão há mais de duas 
décadas.

A candidatura da coliga-

ção que une o PPD/PSD e o 
CDS-PP inclui experiência, 
figuras proeminentes da polí-
tica local, mas também apos-
ta nos jovens. Mário Passos 
sublinhou que a lista é “sólida 
e ao mesmo tempo renova-
da” e a mais bem preparada 
para servir a comunidade. A 
experiência, segundo o edil, 
traz a “segurança de quem já 
conhece os caminhos”, en-
quanto a juventude contribui 
com “energia, inovação e a 
coragem de pensar diferente 
e de arriscar o futuro”.

Paulo Cunha, mandatá-
rio concelhio, reiterou a im-
portância do equilíbrio entre 
passado e futuro, facto que 
distingue esta candidatura 
que, ao contrário das de-
mais, não se limita a promes-
sas, mas “fala com crédito 
do que já fez e do que tem 
feito no passado recente”. 
O eurodeputado defendeu 
que a coligação não promete 
apenas o futuro, mas ofere-
ce também a segurança do 
passado e do presente, e 
aproveitou para incentivar os 
militantes a terem orgulho do 
seu percurso, porque “o que 
está a ser feito em Famalicão 
é digno de ser mostrado fora 
do país”.

Lista encabeçada por João Nascimento propõe uma liderança 
“clara, sustentada em trabalho, saber e proximidade”

Experiência e juventude 
são marca da candidatura 
da coligação à Assembleia

Complexo das Lameiras 
é “espelho 
da negligência do PS 
e PSD”, alega o Chega

A candidatura do Chega em Vila Nova de Famalicão, lide-
rada por Pedro Alves e articulada com o arquitecto Camilo 
Pinheiro candidato à junta de Antas e Abade de Vermoim, 
alega que o Complexo das Lameiras é “o símbolo maior do 
fracasso das políticas de habitação do PS e PSD, marcadas 
por uma visão socialista e comunista que ecoa os modelos 
do Bloco de Leste”. Construído na década de 1970, sob in-
fluência de uma ideologia estatalista do pós-25 de Abril, o 
complexo reflete, “tanto na sua estética cinzenta e monolítica 
como na sua função desumanizante, os blocos habitacionais 
soviéticos: torres de betão impessoais, sem identidade, que 
concentram famílias em espaços segregados, prometendo 
igualdade mas entregando exclusão, estigma e degradação 
social”.

O PS, acrescenta, “com a sua génese socialista, é o princi-
pal responsável por esta abordagem urbanística inspirada em 
ideais coletivistas que, à semelhança dos projetos soviéticos, 
priorizou a massificação em detrimento da dignidade huma-
na”. Já o PSD, que governa Famalicão há décadas, r”evelou-
-se cúmplice ao adotar uma postura igualmente socialista na 
inação, limitando-se a intervenções superficiais, como mu-
rais artísticos (2018) ou o projeto EcoBairro (2010-2012), sem 
corrigir a essência do problema: um edifício que, tal como 
os blocos da era soviética, perpetua a monotonia visual e a 
desintegração comunitária”. Assim, “PS e PSD, unidos por 
uma visão ideológica ultrapassada, falharam em oferecer 
soluções estruturais, deixando as Lameiras como um triste 
reflexo de políticas que sacrificam a identidade em nome de 
um falso progressismo”.

Em resposta, o Chega apresenta uma “visão revolucioná-
ria com identidade integrada na cidade”. Propõe “a segmenta-
ção do complexo em seis núcleos independentes, com aces-
sos novos requalificados transferidos para o pátio interior, 
libertando e criando entradas amplas que integram o bairro 
na cidade, acentuando a ligação e proximidade com o Parque 
da Cidade”. Mais: “cada núcleo terá revestimentos estéticos 
únicos, rompendo com a estética soviética e promovendo um 
sentido de pertença e orgulho local. Investiremos em aces-
sibilidade universal, com rampas e elevadores para idosos e 
pessoas com mobilidade reduzida, assegurando inclusão e 
dignidade. Este projeto ambicioso, financiado por fundos na-
cionais (como o PRR) e europeus, transformará as Lameiras 
num modelo de urbanismo humano, moderno e enraizado na 
identidade de Famalicão, apagando o legado visual e funcio-
nal do socialismo que PS e PSD perpetuaram”.

A Comissão Política Concelhia do Chega 
de de Famalicão realizou visitas institucio-
nais aos Bombeiros Voluntários de Fama-
licão e à Associação Portuguesa de Busca 
e Salvamento, sediada em Riba de Ave, na 
passada semana, altura em que aproveitou 
para entregar equipamentos de proteção in-

dividual (EPI), numa iniciativa que pretende 
afirmar o compromisso do partido em “apoiar, 
otimizar e inovar a área da Proteção Civil no 
concelho”.

A ação simboliza o reconhecimento do 
Chega pelo “trabalho incansável destas ins-
tituições, que diariamente protegem a popu-

lação famalicense, e reforça a visão de uma 
política de proximidade, capaz de responder 
às necessidades reais das comunidades”.

“Famalicão merece uma proteção civil 
moderna, equipada e eficaz. Estaremos sem-
pre presentes”, sublinha a Comissão Política 
Concelhia.

Chega apoia bombeiros e entrega equipamentos



13O POVO FAMALICENSE17 de Setembro de 2025

Na passada sexta-feira, 
Eduardo Oliveira, candidato 
do Partido Socialista (PS) à 

presidência da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, inaugurou oficial-

mente a sede de campanha 
da candidatura “A Mudança 
é Agora”. O momento ficou 
marcado pela “forte adesão 
popular”, com os cidadãos 
e simpatizantes a quererem 
participar neste momento 
simbólico, que assinalou 
um mês até ao dia das elei-
ções autárquicas.

A sede de campanha, 
situada na Rua Alves Roça-
das, 47, Vila Nova de Fama-
licão, torna-se assim a casa 
de todos os famalicenses 
– um espaço de proximida-
de, diálogo e partilha, onde 
cada pessoa pode conhe-
cer melhor as propostas 

da candidatura de Eduardo 
Oliveira. O objetivo é pro-
mover a transparência e a 
cidadania ativa.

“É uma enorme alegria 
receber tanta gente, sentir 
tanto entusiasmo e per-
ceber, uma vez mais, que 
Vila Nova de Famalicão 
quer e merece Mudança. 
A partir desta sede, vamos 
construir, com todos os 
cidadãos, um futuro mais 
participativo, transparente 
e justo para o nosso con-
celho”, sublinhou Eduardo 
Oliveira. “A escolha do lo-
cal desta sede tem também 
como objetivo dar mais vida 

ao centro urbano e é isso 
que vamos fazer no futuro”, 
acrescentou ainda.

Na presença de todos os 
membros da candidatura, o 
candidato apresentou ain-
da os próximos passos da 
campanha eleitoral para as 
eleições autárquicas.

Recorde-se que o pro-
grama autárquico de Edu-
ardo Oliveira foi lançado 
recentemente, assentando 
em sete eixos: cuidar, ca-
pacitar, crescer, valorizar, 
prosperar, proteger e rela-
cionar Vila Nova de Famali-
cão. O documento abrange 
áreas como saúde, solida-

riedade, educação, cultura, 
ambiente, habitação, eco-
nomia, segurança e partici-
pação cívica, com propos-
tas que incluem a criação 
do Centro Intergeracional 
– Gerações com Sentido, 
a garantia de creches para 
todas as crianças, o lança-
mento de um movimento 
cívico pela construção do 
novo hospital, a edificação 
de um Centro de Congres-
sos (Multiusos) e o reforço 
dos meios da Polícia Muni-
cipal.

Eduardo Oliveira 
aponta mobilidade
como uma prioridade 
para o futuro

A mobilidade é uma das 
mais importantes linhas de 
ação do poder autárquico, 
dado o seu impacto direto 
em setores fundamentais 
como o trabalho, a edu-
cação e a saúde. Nesse 
sentido, o centro urbano 
de Vila Nova de Famali-
cão representa um dos 
maiores desafios atuais, 
com a crescente pressão 
automóvel a exigir uma 
resposta urgente, tanto ao 
nível da mobilidade como 
da gestão do estaciona-
mento. 

Para Eduardo Oliveira, candidato do Partido Socialista (PS) à presidência da Câma-
ra Municipal, “uma cidade que não garante deslocações eficientes e acessíveis com-
promete a qualidade de vida dos seus cidadãos e limita o desenvolvimento económi-
co e social. Mais do que manter as vias existentes, é necessário adotar instrumentos 
estratégicos que promovam mudanças significativas na organização do trânsito e do 
estacionamento, regulando o quotidiano de pessoas e empresas de forma equilibrada”.

O candidato apresenta, assim, um conjunto de medidas que podem trazer resultados 
rápidos e eficazes, com destaque para a instalação de mais e melhores abrigos de 
passageiros, garantindo conforto e segurança a quem utiliza transportes públicos; a 
definição de horários para carga e descarga, de forma a reduzir a sobrecarga no trân-
sito em horas críticas; a implementação de uma aplicação digital de mobilidade, que 
permita aos cidadãos planear deslocações, consultar horários em tempo real e encon-
trar soluções de estacionamento; bem como a criação de soluções de estacionamento 
adequadas às necessidades do concelho, favorecendo a rotação no centro urbano e a 
comodidade dos residentes.

As propostas de Eduardo Oliveira têm como objetivo colocar a mobilidade no centro 
da ação autárquica, de modo a transformar Vila Nova de Famalicão numa cidade mais 
humana, mais competitiva e preparada para o futuro.

O candidato sublinha, contudo, que a mobilidade de Vila Nova de Famalicão “vai 
além das fronteiras do concelho. A conectividade com os territórios vizinhos – Guima-
rães, Barcelos e Braga – é essencial para reduzir o tráfego nas estradas nacionais, 
melhorar a qualidade de vida e aproximar os concelhos. Para tal, é fundamental estudar 
a viabilidade de um metro de superfície ou de alternativas de transporte intermunicipal 
sustentáveis, que reforcem as ligações, diminuam a dependência do automóvel e pro-
movam um desenvolvimento mais integrado da região”.

“Investir na mobilidade é investir na qualidade de vida das pessoas. Queremos uma 
cidade mais acessível, moderna e sustentável, onde trabalhar, estudar ou cuidar da 
saúde não seja condicionado pelas dificuldades de deslocação”, conclui.

Espaço encontra-se na Rua Alves Roçadas

Eduardo Oliveira “entusiasmado” com adesão 
popular à inauguraçao da sede de campanha

Paulo Raimundo deu força 
à campanha da CDU 
em Famalicão

A CDU de Vila Nova de 
Famalicão realizou na tarde 
do passado sábado, uma 
grande sessão pública no 
Teatro Narciso Ferreira, em 
Riba D’Ave, sob o lema “É 
tempo de avançar”. 

A iniciativa contou com a 
participação de Paulo Rai-
mundo, Secretário-Geral do 
PCP, que se juntou a Sílvio 
Sousa, candidato da CDU à 
Câmara Municipal de V.N. de 
Famalicão, e a Miguel Lopes, 
candidato à presidência da 
Junta de Freguesia de Riba 
D’Ave.

No seu discurso, Paulo Raimundo afirmou que “a CDU é uma força política com provas da-
das, que nunca abandonou as populações e que está preparada para assumir responsabilida-
des de governação autárquica, com coragem, seriedade e de compromisso com as pessoas”.

O dirigente comunista destacou a importância do reforço da CDU em Vila Nova de Fama-
licão, apontando a necessidade de “dar força a quem tem coragem política para enfrentar 
interesses instalados e construir uma alternativa que coloque o concelho ao serviço do povo”

Sílvio Sousa tomou a tribuna para uma intervenção vibrante, onde afirmou que “Riba D’Ave 
é uma terra de resistência antifascista, um símbolo da força popular, e é com esse espírito que 
queremos transformar Vila Nova de Famalicão”.

No centro do seu discurso esteve a proposta de revitalização do Rio Ave, bandeira es-
tratégica da CDU. “O rio, que faz parte da nossa identidade e memória coletiva, não pode 
continuar a ser tratado como um depósito de poluição. Queremos um Rio Ave limpo, com mar-
gens recuperadas e devolvidas à população, transformando-o num espaço de lazer, cultura e 
orgulho para todos”, afirmou.

Sílvio Sousa apelou ainda a uma mudança de rumo político, afirmando que “este é o tempo 
de avançar com coragem, com confiança, com a força de todos aqueles que não aceitam a 
pobreza e a precariedade num concelho rico e com tanto potencial. Este é o tempo de colocar 
o município ao serviço das pessoas.”

A apresentação de Miguel Lopes, candidato à Junta de Freguesia de Riba D’Ave, foi rece-
bida com forte aplauso. O histórico autarca, que liderou a freguesia entre 1990 e 2002, reafir-
mou o seu compromisso nesta recandidatura, porque, diz, “acredito que posso, mais uma vez, 
servir esta nossa terra com dedicação e trabalho. Tenho provas dadas, e quero recolocar Riba 
D’Ave no lugar que merece: uma vila dinâmica, próspera e com qualidade de vida.”

Miguel Lopes destacou ainda que a sua candidatura surge “do apelo popular, de gente de 
vários quadrantes, que quer ver Riba D’Ave avançar”.

“A história de Riba D’Ave mostra que nada muda sem luta popular. A 12 de outubro vamos 
mostrar que este concelho tem futuro, tem coragem e tem força para avançar”, afirmou Sílvio 
Sousa, encerrando a sessão com um apelo à participação e mobilização de todos.0

A CDU apela à participação de todos os famalicenses nas eleições autárquicas de 12 de 
outubro, afirmando-se como a alternativa capaz de construir um concelho - Vila Nova de Fa-
malicão - mais justo, solidário e desenvolvido.
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Opinião, por Adão Coelho

Popular e não populista
No passado sábado, Paulo Raimundo, Secretário-

-Geral do PCP, esteve no nosso concelho, na vila de 
Riba D’ Ave. 

A poucos dias das eleições autárquicas, Paulo Rai-
mundo, num encontro com camaradas, amigos e tam-
bém independentes sem filiação partidária, veio de-
monstrar mais uma vez o que, na minha opinião, é óbvio: 
é um político que honra o cargo de deputado. Político 
sério, popular sem ser populista, simples, honesto e 
competente.

No seu discurso a propósito do poder local e das pró-
ximas eleições, relembrou as histórias das margens do 
Ave, histórias de resistência e luta. A luta pelo direito ao 
trabalho, ao salário e a uma vida com dignidade.

As gentes das freguesias das margens do Ave co-
nheceram os tempos difíceis das empresas que fecha-
ram, dos meses sem salário, das contas por pagar e das 
bocas por alimentar. E precisamos relembrar o passado 
para termos esperança no futuro e reconhecer que o 
PCP não vira a cara à luta e que, de forma séria e muito 
empenhada, sem calculismos ou vaidades, é o partido 
que está e estará ao lado daqueles que trabalham, da-

queles que não nasceram em “berços de ouro” e, por 
isso, com menos oportunidades, daqueles que defen-
dem a liberdade, dos que acreditam que sem mais jus-
tiça social não é possível um país mais desenvolvido. 

O discurso de Paulo Raimundo é um discurso que 
combate o ódio, que dá esperança e que nos diz que 
vale sempre a pena lutar. O discurso de Paulo Rai-
mundo não é o discurso irresponsável, da gritaria, da 
mentira e da ignorância. Um partido centenário como 
o PCP é um partido respeitável, de homens e mulheres 
de coragem que, de punho erguido, lutarão sempre pela 
verdade, por uma sociedade melhor, por ti, por mim, por 
todos nós.

E assim aproveito para relembrar que a luta pacífica 
e com alegria é o caminho para que os teus direitos se-
jam respeitados. Por isso, no próximo dia 20, no Porto, 
terá lugar uma jornada nacional de luta contra o maior 
atentado aos direitos dos trabalhadores, contra o pacote 
laboral que a ser aprovado significará que tu passarás a 
ser ainda mais descartável. Não queiras contribuir para 
este retrocesso.

Carta Aberta

9 meses de depois, 
moradores da Tapada continuam 
a perguntar para quando

O movimento de terras, no lugar de Fraízes/Santo André 
(fronteira de Joane com Airão S. Joane), provocou desliza-
mento de terras ao longo da ligação entre Romão, Tapada, 
Giestais e Largo de S. Bento ficando a lama proveniente da 
enxurrada depositada na via, gerando entupimento de cai-
xas de drenagem de águas pluviais, para além da lama que 
se acumulou na aldeia da Tapada, que posteriormente foi 
arrumada numa pequena área de lazer e que desde então 
aí está depositada.

Para além das ações de limpeza realizadas pela Câma-
ra posteriormente, a verdade é que sempre que ocorreu 
tempestade (e foram várias vezes), a lama seguiu sob a 
foram de enxurrada até ao Largo de S. Bento. Isto acon-
tece desde o Inverno e, já depois da visita dos autarcas 
Presidentes da Câmara e da Junta e das promessas de 
resolução, decorridos 9 meses as fotografias que enviamos 
evidenciam o esquecimento a que a situação foi votada.

Os diversos moradores, que foram confrontados com a situação, para além dos riscos e problemas então causados 
estão preocupados e mesmo revoltados, pois consideram que houve tempo para resolver o problema a tempo da ocor-
rência das próximas e primeiras tempestades do outono.

Para além do “desleixo, falta de zelo e compromisso com os joanenses”, que os moradores vão denunciando, pergun-
tam para quando a resolução do problema lamentando recorrer à imprensa para resolver o problema.

OS MORADORES DA TAPADA

O piloto famalicense Tiago Conde, conquistou o primeiro 
lugar na qualificação na última prova do Campeonato Nacio-
nal Espanhol de Drift, realizada no passado fim de semana 
em Andorra.

Com uma performance de alto nível, Tiago destacou-se 
entre os melhores pilotos europeus , somando pontos deci-
sivos na qualificação que lhe garantiram o TOP QUALIFY no 
campeonato espanhol.

O atleta não se limita apenas a brilhar além-fronteiras: em 
Portugal, Tiago Conde também ocupa o 1.º lugar no Cam-
peonato Nacional de Drift, confirmando-se como uma das 

grandes promessas e referências da modalidade a nível in-
ternacional.

“Foi uma prova muito exigente, com adversários de grande 
qualidade, mas consegui impor o meu ritmo e conquistar o 1° 
lugar na qualificação.É um orgulho representar a minha cida-
de e levar o nome de Portugal ao pódio”, declarou o piloto.

Com a sua liderança no Campeonato Nacional, Tiago Con-
de segue firme na temporada, motivado para consolidar os 
títulos e continuar a elevar o drift português além-fronteiras.

Piloto Tiago Conde brilha em Andorra 
e lidera campeonato de drift 
em Portugal
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

DIVERSOS
17 de Setembro de 2025

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000CLÁUDIA MORENA 

DE VOLTA
Morena delicinha do jeitinho 

que você gosta Completa safa-
dinha oral molhadinho e quente 
m*n*te a vontade dou beijo.De 

segunda a sábado poucos dias.
TLM.: 914 481 104

RELAX RELAX

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

RELAX

ALUGA-SE
T1 c/ lugar de garagem

 junto ao Centro de Emprego 
e Parque Sinsães.

TLM.: 916 355 179

PRECISA-SE
Senhora p/ limpeza 

3 horas de 15 em 15 dias.
TLM.: 969 876 813

RELAX RELAX

1.ª VEZ 
NOVINHA GRELUDA

Loirinha, safasa, beijoqueira e 
criativa, espero você para todos 

os tipos de brincadeiras, faço 
convívio completo, an*l 

apertadinho e um or*l divinal 
e ainda tenho acessórios para 

simulação masculina.

TLM.: 919 803 311

VIVIANE
Quarentona esplendorosa no 

oral. Molhadinho, gostoso, como 
nunca experimentou. Também 

faço gostoso, 69, mimos, carícias. 
Ambiente limpo e muito agradável. 

Não atendo privados e fixos.
TLM.: 913 441 183MORENA 

CAVALONA
Pele branquinha, macia, 

mamas XXL, durinhas, boa 
espanholada natural, adoro 

m*n*te e or*l profundo. 
Uma gata no cio.

TLM.: 924 958 655

PRECISA-SE
Mecânico Chefe

 oficial p/ Famalicão. 
Oferta de viatura 

e salário entre 
1500€ e 2000€.

TLM.: 963 084 112

NOVIDADE 
EM FAMALICÃO

Mulata 50tona. Toda gostosa,
 c/ gruta quente, oral guloso

 p/te dar prazer c/ muito 
mais. Foto real.

TLM.: 920 705 112

PRECISA-SE
Ajudante p/ eletricista 

e ar condicionado 

mesmo s/ experiência. 

Salário compensativo.
TLM.: 938 373 353

MASSAGISTA
Massoterapeuta há 10 anos na área com formação 
no Brasil. Estou aqui para te ajudar a ter uma vida 

saudável e menos stressante. Trabalho com técnicas 
relaxante muscular, terapêutica, modeladora,  depilação 

cera e máquina.Tire um tempinho para si, cuide-se 
para conseguir cuidar do próximo.

TLM.: 961 671 191

BIA 24 ANINHOS
Simpática e fogosa, atendi-
ment quente, corpinho de 

boneca, ratinha apertadinha 
de seg. a sabado.

TLM.: 912 701 991

MORENINHA 
DOS SEUS 
SONHOS

DE VOLTA
Me chamo Bella! 

23 aninhos,
 bonita e 
atraente. 
Convívio 
completo 
relaxante. 
Venha me 
conhecer..

915 205 862



Casa da Memória Viva assinala “dia mundial”

Visitar CIDIFAD e plantar uma árvore 
pelos que vivem com doença de Alzheimer

A associação famalicense Casa 
da Memória Viva (CMV) vai assi-
nalar, no próximo fim de semana, o 
“Dia Mundial da Pessoa com Doen-
ça de Alzheimer” com uma visita ao 
Centro de Investigação, Diagnósti-
co, Formação e Acompanhamen-
to das Demências (CIDIFAD), em 
Riba de Ave, e a plantação de uma 
árvore no jardim do Centro Pastoral 
da Paróquia da Santo Adrião, junto 
à nova igreja matriz da cidade. 

Do programa da visita àquela 
que é, para os promotores, “uma 
das poucas unidades de saúde 
existentes em Portugal vocaciona-
da para o diagnóstico e os cuida-
dos diferenciados de pessoas com 
demência”, consta também um co-

lóquio sobre “Práticas de vida sau-
dável para contrariar a doença de 
Alzheimer”, em que será palestran-
te a médica Isabel Seixas, especia-
lista em medicina interna e diretora 
clínica adjunta daquela valência 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Riba de Ave. A instituição constitui 
uma “maisvalia para a comunidade 
famalicense e o concelho e a re-
gião devem valorizar o extraordiná-
rio trabalho que ali é feito”, declara 
Carlos de Sousa, presidente da di-
reção da CMV.

A iniciativa decorre no sábado 
de manhã, entre as 10 e as 12 ho-
ras, preenchendo grande parte do 
3.º Passeio da Famalicidade, que 
arranca às 9,40 horas da cidade de 

Famalicão, junto à loja dos CTT, na 
Rua S. João de Deus, em direção a 
Riba de Ave. A inscrição, gratuita, 
é obrigatória, podendo ser feita até 
à próxima sexta-feira, dia 19, me-
diante o preenchimento de um for-
mulário digital constante da página 
da CMV no Facebook ou através do 
envio de uma SMS com nome e nú-
mero de telemóvel do interessado 
para o n.º 969270092. Se precisar 
de transporte V. N. Famalicão-Riba 
de AveV. N. de Famalicão, deverá 
acrescentar “Transporte”.

No domingo, em que, por de-
cisão da Organização Mundial de 
Saúde, se assinala o “Dia Mundial 
da Pessoa com Doença de Alzhei-
mer”, a CMV plantará a “Árvore 
do Reconhecimento”, pelas 12,15 
horas, no jardim do Centro Pasto-
ral, junto à igreja matriz (nova) da 
cidade, como forma de expressar o 
seu agradecimento ao Pe. Francis-
co Carreira, pároco e arcipreste de 
Vila Nova de Famalicão até ao fim 
de agosto passado.

A árvore será benzida pelo atual 
pároco, Pe. Fernando Torres, de-
pois da missa dominical das 11,15 
horas, que será de ação de graças 
pelas pessoas com doença de Al-
zheimer e seus cuidadores e fami-
liares.

“Não somos uma associação 
confessional nem assistencialista. 
A nossa missão primordial é sensi-
bilizar e informar a opinião pública 
para o problema de saúde pública 
que são as demências, assim como 
capacitar cuidadores e familiares 
de pessoas com uma vida condicio-
nada pelas doenças do foro neuro-

degenerativo. 
Mas, não podíamos deixar de ter 

um gesto de público reconhecimen-
to pelo incentivo e apoio cúmplice 
que sempre recebemos do Padre 
Francisco Carreira, em prol da dig-
nificação das pessoas da nossa co-
munidade que vivem com demên-
cia. Ajudounos a derreter o gelo do 
estigma e a abrir algumas portas 
que estavam fechadas”, justifica o 
presidente da direção da CMV. 

A “Árvore do Reconhecimento” é 
um exemplar da espécie “ginkgo bi-
loba”, uma das plantas mais antigas 
e resistentes na Terra, originária da 
China, muito utilizada pelas suas 
propriedades terapêuticas, nomea-
damente para a melhoria da função 
cognitiva e da memória e o funcio-
namento do sistema vascular.

A doença de Alzheimer é a for-
ma mais comum de demência em 
todo o mundo, chegando a atingir 
70% dos casos registados anual-
mente em boa parte dos países 
considerados desenvolvidos. Pro-
voca a deterioração global, pro-
gressiva e irreversível de diversas 
funções cognitivas, como a memó-
ria, a atenção, a concentração, o 
domínio da linguagem e a capaci-
dade de pensamento. Em conse-
quência, há lugar a alterações no 
comportamento, da personalidade 
e na capacidade funcional da pes-
soa, dificultando a realização de 
atividades rotineiras. Apesar dos 
avanços da Ciência, continua a não 
haver cura.

A Alzheimer Portugal disponibili-
za uma linha telefónica de apoio a 
familiares e cuidadores de pessoas 

com demência, acessível pelo nú-
mero 963604626.

Entretanto, um estudo de dois 
investigadores da Universidade de 
Bordéus, Michaël Schwarzinger e 
Carole Dufouilb, divulgado na publi-
cação científica “The Lancet Public 
Health” no início de 2022, estima 
que em 2050 haverá 153 milhões 
de pessoas no mundo a viver com 
demência, quase 270% mais do 
que as projeções validadas pelas 
autoridades sanitárias mundiais 
para 2019 (57 milhões). Na mesma 
publicação, os autores preveem 
que daqui a 25 anos Portugal tenha 
351.504 pessoas com demência, 
um crescimento superior a 75% 
relativamente ao número corres-
pondente às estimativas de 2019 
(200.994). 

A Casa da Memória Viva foi cria-
da há seis anos e tem como pro-
pósito essencial a “salvaguarda e 
valorização da memória na, da e 
pela comunidade famalicense”. Em 
conformidade, tem privilegiado as 
ações de sensibilização e informa-
ção da opinião pública local sobre 
a prevenção e os impactos das 
formas mais comuns de demência, 
assim como a capacitação de cui-
dadores e familiares de pessoas 
em défice cognitivo. 

Vem pugnando igualmente pela 
salvaguarda e valorização da me-
mória identitária de Vila Nova de 
Famalicão.

Esta quarta-feira, às 12h00, na sede de campanha

Eduardo Oliveira aborda futuro
do Hospital de Famalicão

Eduardo Oliveira, candidato do Partido Socialista (PS) à presidência da Câmara Municipal de Vila Nova de Fama-
licão, vai abordar o estado da saúde no concelho e na região do Médio Ave, com destaque para a incerteza do futuro 
do Hospital de Famalicão. A conferência de imprensa irá realizar-se esta quarta-feira, 17 de setembro, às 12h00, na 
sede de campanha da candidatura “A Mudança é Agora” (Rua Alves Roçadas, 47, Vila Nova de Famalicão), num debate 
aberto ao público.

Recorde-se ainda que a construção de um novo hospital no concelho é uma das grandes bandeiras do projeto au-
tárquico de Eduardo Oliveira, com o objetivo de garantir acesso a serviços de proximidade, com qualidade e segurança 
para todos.

Além disso, o candidato já sublinhou que a defesa da saúde pública exige determinação e responsabilidade, alertan-
do diversas vezes para a atual situação da passagem do Hospital de Santo Tirso, que integra a Unidade do Médio Ave, para a Santa Casa da Misericórdia.

Neste ponto, refira-se que Eduardo Oliveira chamou a atenção para a redução do “número de utentes, o orçamento e a área de atuação da ULS Medio Ave, o que terá por con-
sequência futura o encerramento de valências”.

Além disso, acautelou as entidades competentes e a comunidade para os riscos de um processo de reorganização hospitalar que pode isolar e fragilizar o hospital famalicense, 
colocando em causa valências essenciais e serviços fundamentais para a população, como a maternidade e a urgência médico-cirúrgica.

“A saúde é uma área vital e deve ser discutida com clareza e responsabilidade. Vila Nova de Famalicão não pode ficar para trás nem perder serviços fundamentais para a sua 
população”, sublinha Eduardo Oliveira.
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